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Hockey Club de Sintra com entrada fortíssima na nova temporada 2019/2020

Expectativa elevada no início da época
Começaram no sábado, dia 12, os

nacionais de hóquei em patins da

2.ª e 3.ª Divisão, época de 2019-

20. Na zona Sul e no escalão

secundário, o Hockey Club de

Sintra entrou fortíssimo na prova,

ao vencer no pavilhão de Monte

Santos, a equipa do município da

Nazaré, a Biblioteca de Instrução

e Recreio (BIR), por 9-4, cons-

truindo o resultado mais robusto

da ronda de abertura. Bernardo

Maria, com um “hat-trick” des-

tacou-se nos marcadores, e

mostrou-se de pontaria afinada

nos lances de bola parada, uma das

grandes pechas em época ante-

riores. Exibição personalizada,

criativa e dinâmica a deixar enor-

me expectativa para o campeo-

nato.
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O povoado de

São Marcos

compreende

uma vasta

área de vestí-

gios arqueo-

lógicos, os

quais pode-

mos atribuir à

Proto-História

e ao período romano, onde se terá desenvolvido,

possivelmente, uma grande exploração agro-pecuária.

No âmbito do projeto Familiariza’te, o Centro Carlos Paredes

irá promover uma oficina de arqueologia, contado com uma

atividade de expressão plástica e um jogo de escavações.

A atividade destina-se a crianças entre os 6 e os 12 anos.

Vem descobrir mais sobre estes povos que habitaram a nossa

freguesia, desde o século III a.C até aos finais do século VI/

VII d.C.

Para inscrições/informações: Centro Carlos Paredes Lúdico,

Cultural e Desportivo de São Marcos

Tel.: 93 854 02 81 | 21 013 19 31

Email: centrocarlosparedes@uf-cacemsmarcos.pt

Tradicionalmente, a popula-

ção, não só da região saloia

como também de Lisboa,

vinha a esta feira comprar os

bens necessários para as

suas habitações e participar

na festa religiosa de Nossa

Sra. das Mercês, que conti-

nua a ser um dos pretextos

desta edição, que este ano se

realiza pelas 16h do dia 27,

depois da Missa, às 15h.

A gastronomia esteve desde

sempre associada a esta feira

- aqui era provada a primeira

água-pé do ano, comia-se a

pera parda cozida após uma

refeição de Carne às Mercês

ou de Leitão de Negrais,

iguarias que também nesta

edição se poderão provar na

feira.

A feira contará com animação

protagonizada por persona-

gens típicos da região saloia

e assíduos nesta feira. Eles

bailam, jogam às cartas e ao

dominó numa e noutra tasca

18, 19 e 20, 25, 26 e 27 de Outubro de 2019

Feira das Mercês
tado no Palco, o projeto “Mini

Saloios”.

Como atração das noites de

sextas e sábados, sempre às

22h, haverá concertos de

artistas da música popular,

nomeadamente “Canta Bra-

sil” no dia 18, “Clemente” no

dia 19, “Micaela” no dia 25,

terminando com os “Maxi” no

dia 26 de outubro.

Horários:

18 e 25 de outubro - 17h00 às

24h00

19 e 26 de outubro - 10h00 às

24h00

20 e 27 de outubro - 10h00 às

23h00

 

Organização: Câmara Muni-

cipal de Sintra

Animação e produção: Câ-

mara dos Ofícios, Lda.

Apoios: Junta de Freguesia

de Mem-Martins

Junta de Freguesia de Rio de

Mouro

da feira, não perdendo opor-

tunidade que surja para na-

moriscar uma moçoila no

Muro do Derrete - classificado

como imóvel de interesse

municipal desde 2007, persis-

te enquanto testemunho da

importância social que esta

feira sempre teve como local

de encontro das populações.

No âmbito deste evento a

Câmara Municipal de Sintra

realiza no dia 20 de outubro,

entre as 15h e as 19h, a I Mos-

tra Etnográfica da Feira das

Mercês, com a participação

de 8 grupos folclóricos do

concelho, que para além da

dança, apresentarão os dife-

rentes aspetos que caracte-

rizam a etnografia saloia.

Para os mais novos, não fal-

tam os carrocéis, os jogos

tradicionais e outros mais

radicais. Durante a tarde de

sábado, dia 19 haverá teatro

D. Roberto. No final da tarde

de sábado 26, será apresen-

Oficina de Arqueologia
19 de outubro de 2019 | 15h00

O Sítio Arqueológico
de São Marcos

A Guarda Nacional Repu-

blicana (GNR) vem realizando,

desde o dia 15 de janeiro e

até ao dia 6 de dezembro, em

todo o Território Nacional, a

operação “Floresta Segura

2019”, através do Serviço de

Proteção da Natureza e do

Ambiente (SEPNA) e da

Unidade de Emergência,

Proteção e Socorro (UEPS), a

qual integra várias fases,

desde o planeamento e execu-

ção de ações de sensibili-

zação e de fiscalização, no que

diz respeito às faixas de

gestão de combustível, até ao

reforço de patrulhamento e

vigilância, para prevenir

comportamentos de risco,

assim como detetar e com-

bater incêndios rurais, com a

finalidade de garantir a

segurança das populações e

do seu património e salva-

guardar o tecido florestal

nacional.

Desde o dia 15 de janeiro, até

ao dia 10 de outubro, data em

que terminou o período

crítico do Sistema de Defesa

da Floresta contra Incêndios,

a GNR já realizou cerca de 6

200 ações de sensibilização,

alcançando mais de 122 mil

GNR

Operação Floresta Segura 2019 – Ponto de situação

pessoas, com o objetivo de

alertar para a importância de

um conjunto de procedimen-

tos preventivos a adotar, no-

meadamente, sobre o uso do

fogo, a limpeza e remoção de

matos e a manutenção das

faixas de gestão de combus-

tível. Estas ações privilegia-

ram o contacto pessoal, atra-

vés de iniciativas em sala,

dirigidas a autarcas, produto-

res florestais, comunidade

escolar, agricultores, associa-

ções e população em geral.

A Guarda continuará a levar

a cabo ações de rua e porta-

a-porta, tendo já sido efetua-

das, só este ano, cerca de 50

700 patrulhas e percorridos

mais de 3,3 milhões quilóme-

tros, com o empenhamento de

militares do SEPNA, da UEPS

e dos Postos Territoriais.

Relativamente à fiscalização,

a mesma vem incidindo sobre

as situações identificadas no

levantamento efetuado numa

primeira fase, tendo a GNR

elaborado 6 337 autos de notí-

cia por contraordenação,

devido à falta de gestão de

combustível (limpeza de

terrenos), nos termos do art.º

15 do Decreto-lei n.º 124/2006,

de 28 de junho. A acrescentar

a estas infrações, a Guarda

registou ainda 854 autos de

notícia por contraordenação

por incumprimentos das

normas para a realização de

queimas e queimadas, nos

termos dos art.º 27 e 28, do

mesmo diploma.

Desde o arranque da opera-

ção, até ao dia 10 de outubro,

a GNR registou 6 014 crimes

de incêndio florestal, tendo

resultado na detenção de 54

pessoas e na identificação de

outras 535.

Saliente-se, ainda, o facto de

que 26 % dos primeiros e

segundos alertas por incên-

dio terem sido dados pela

Rede Nacional de Postos de

Vigia da GNR, permitindo

desta forma dar uma resposta

mais célere e eficaz no com-

bate aos incêndios.

A proteção de pessoas e

bens, no âmbito dos incên-

dios rurais, vai continuar a

assumir-se como uma das

prioridades da GNR, susten-

tada numa atuação preven-

tiva, com o envolvimento de

toda a população e demais

entidades públicas e priva-

das, facto que permitiu, em

2018, comparativamente com

2017, reduzir em 40% as

ocorrências de incêndio e a

área ardida em mais de 92%.

Nada mais justo que os alunos de uma escola homenageiem

um dos nomes grandes da nossa cultura; nada mais correto

que os professores de uma escola inculquem nos seus alunos

a gratidão por aquelas personalidades que nos tornam

maiores. Esta justiça é tanto mais evidente quando os alunos

e os docentes em causa prestam tributo a alguém que dá o

seu nome a essa escola.

Foi exatamente isso que os alunos do 7ºF da EB 2/3 Maria

Alberta Menéres (Agrupamento de Escolas de Mem Martins)

fizeram ao pintar no chão do átrio -com a supervisão da docente

de Geografia Ana Paula Leitoguinho- uma grande Rosa-dos-

ventos com o nome da poetisa e as datas de nascimento e

falecimento.

Reza assim: Maria Alberta Menéres 1930-2019. E nada é mais

justo.

Esta Rosa-dos-ventos, realizada no âmbito do projeto DAC -

”A caminho da praia das maçãs”- está patente para todos na

Tapada das Mercês, onde a escola se situa. Que todos os

sintrenses -e não só- a vejam; e vendo-a, homenageiam o

labor literário de uma escritora e poetisa que inspirou tantos

de nós.

Sérgio Luís de Carvalho

Escola Básica Maria
Alberta Menéres
homenageia patrona
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Sintra foi eleita um dos 100 destinos mais sustentáveis do

mundo, durante o evento Global Green Destinations Day, que

decorreu na cidade de Mali Losinj, na Croácia, no dia 10 de

outubro.

O programa Green Destinations Awards certifica e promove
destinos turísticos sustentáveis, a nível internacional, de
acordo com critérios ambientais, socioeconómicos e culturais.
Este galardão reconhece a política de sustentabilidade e o
trabalho das entidades do território rumo à sustentabilidade,
bem como a excelência na gestão de destinos sustentáveis,
que passa por aspetos como a conservação da natureza e do
património, a gestão de resíduos, a energia e o clima.
A organização sublinha que as emissões de carbono dos
visitantes não estão a ser consideradas no âmbito da
competição, uma vez que não existem dados necessários para
essa consideração. A Green Destinations alerta, no entanto,
para a importância de viajar com responsabilidade,
compensando as emissões de carbono e incentivando o
turismo de permanência.
Mais informações em  www.SustainableTop100.org.

O presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Hor2ta,
recebeu esta última sexta-2feira a medalha de grau 1 de Defesa
Nacional, entregue por João Gomes Cravinho, ministro da
Defesa Nacional.
João Cravinho agraciou Basílio Horta pela estreita cooperação
desenvolvida com a autarquia e mencionou as várias
instituições militares existentes no concelho, como a Base
Aérea n.º 1 de Sintra, a Academia da Força Aérea, o Museu de
Ar, destacando o futuro centro multifuncional de treino de
helicópteros em Sintra, num investimento de quatro milhões
de euros e que funcionará a partir de 2021.
“Tudo isto tem exigido um constante diálogo e que só assim
tem sido possível encontrar as soluções benéficas para todos.
Estou certo que este continuará a ser o espirito para o futuro”,
afirmou o ministro.
A realização desta cerimónia pretendeu reconhecer 14
personalidades militares e civis que contribuíram signi-
ficativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da
missão do Ministério da Defesa Nacional.

foto: cms

Ministro da Defesa distingue
Sintra com medalha
da Defesa Nacional
pela colaboração desenvolvida

A Câmara Municipal de Sintra
promove o Festival de Teatro
de Sintra nos dias 18, 19, 20,
27 de outubro e 2 novembro,
em diversos locais do
concelho.
O teatro amador no concelho
contribui para dinamizar a
vida cultural e a ocupação dos
tempos livres, fomentando no
público o gosto pelas
tradições populares.
Este festival de teatro, promovido pelo município há vários anos, é uma homenagem a essa
arte e também o reconhecimento a todos aqueles que contribuem para a qualidade e
continuidade dos grupos de teatro de Sintra.

Festival de Teatro de Sintra
com espectáculos em Sintra,
Montelavar, Cabriz,
Alvarinhos e Assafora

Programa:
18 outubro . 21h30 – “Amor de Perlimplim”- Grupo de Teatro da União Sintrense
Local: Sintra – (Sede da Sociedade União Sintrense)

19 outubro . 21h30 – “Os vizinhos do rés-do-chão” - Grupo de Teatro “Os Teimosos”
Local: Sociedade Filarmónica Boa União Montelavarense

20 outubro . 15h00 – “Fragmentos de Amália” - Grupo de Teatro da Associação
Cultural, Social e Recreativa de Cabriz
Local: Cabriz – Sede da Associação

27 outubro . 15h00 – “Há mar e mar, há rir e cantar” - Grupo Cénico do Futebol Clube
de Alvarinhos
Local: Alvarinhos
2 novembro . 21h30 – “Pátio das Cantigas”
Grupo de Teatro da Sociedade Filarmónica União Assaforense

Abertas as candidaturas
para Estágios Profissionais
Encontram-se abertas as
candidaturas para a 6.ª Edição
- 2.ª fase, do procedimento de
recrutamento e seleção de 16
estagiários/as, com cursos

tecnológicos de nível secun-

dário (qualificação corres-
pondente ao nível 4 do
Quadro Nacional de Qualifi-

cações), nas áreas de am-
biente, construção civil,
desenho/ciências infor-
máticas, arqueologia/museo-
grafia, informática, juventu
de/apoio psicossocial/anima-
ção sociocultural, proteção
civil e turismo, por um perío-
do de 12 meses, não prorro-

gáveis.
O prazo para apresentação
das candidaturas decorre de
11/10/2019 a 24/10/2019.
Para mais informações
consultar o site da Câmara
Municipal de Sintra - PEPAL
Estágios Profissionais, ou
o Portal Autárquico.

Sintra eleita um dos destinos
mais sustentáveis do mundo

foto: marta matos

O sucesso da anterior edição levou a que a
a  Associação Sininhos de Morelinho vá
levar a efeito o 2º ENCONTRO DE SOPAS,

sábado 26 de outubro, a partir das 19h30 ,

nas suas instalações, na antiga escola de
Morelinho.
A iniciativa desta vez tem como novidade
uma prova de Sopas Internacionais.
Paralelamente há ainda a possibilidade de
apreciar as habituais bifanas, salgado e várias
sobremesas, tudo confecionado de forma
caseira e que tem sido do agrado de muitos
amigos, sócios ou não, daquela instituição
presidida por André Raio e que desde este
ano está sediada nas antigas instalações da
antiga escola de Morelinho, juntá estrada.
Uma oportunidade de conviver e ajudar uma
instituição que trabalha com os séniores
daquela zona.

2.º Encontro de sopas em Morelinho
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ALOJAMENTO LOCAL busca profissional na área

de manutenção, com grande conhecimento em

bricolage (electricidade, carpintaria, canaliza-

ção), jardinagem e piscina, para assumir a

função de encarregado de manutenção.

Interessados, devem enviar currículo para o e-

mail:

info@quintadasmurtas.com

ou ligar para: 21 924 02 46.

Falar com Sandra ou Rômulo

PUBLICIDADE

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
2710-590 SINTRA – Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe
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O Coronel Piloto Aviador António Manuel Gomes Moldão
nasceu em Bragança no dia 19 de agosto de 1970. Ingressou
na Academia da Força Aérea em 1988, onde se licenciou
em Ciências Militares, Ramo de Pilotagem, frequentando o
tirocínio nos EUA, na Base Aérea de Vance, Estado de
Oklahoma, nas aeronaves T-37 Tweet e T38 Talon.
Em 1994, após ter frequentado o Curso Complementar de
Helicópteros, na Base Aérea Nº 11, Beja, foi colocado na
Esquadra 711, na Base Aérea Nº 4 onde permaneceu até
2001,
tendo então sido transferido para a Base Aérea nº6 e
colocado na Esquadra 751, a qual viria a comandar entre
25 de Agosto de 2008 e 28 Setembro de 2010.
Foi promovido a Tenente em 1994 e a Capitão em 1998.
Nas duas Esquadras operacionais onde prestou serviço,
711 e 751, voou SA-330 Puma, frota na qual acumulou
cerca de 2.000 horas de voo e o EH-101 Merlin. Fez parte
do núcleo inicial de Pilotos formados no maior helicóptero
que, até à data, equipou a FAP, tendo sido responsável
pelos voos de aceitação de 10 das 12 aeronaves da frota,
missões cumpridas na fábrica, em Itália, tendo daí feito os
voos ferry para Portugal.

O Coronel António Manuel Gomes Moldão
assumiu, a 10 de outubro, o Comando da Base
Aérea N.º 1, em Sintra, substituindo no cargo o
Coronel Luís Manuel Nunes Serôdio.
A Rendição de Comando foi assinalada com uma
cerimónia militar, presidida pelo Chefe do Estado-
Maior da Força Aérea, General Joaquim Borrego.

Coronel António
Moldão é o novo 
Comandante 
da Base Aérea N.º 1

Foi promovido a Major em 2004.
Nas Unidades em que serviu desempenhou as mais diversas
funções, começando pelas Secções de Planeamento, passando
pela Segurança de Voo, quer das Esquadras quer das Unidades
Base, culminando, em linha com o acima referido, como
Comandante de Esquadra.
Durante os cerca de 20 anos a voar helicópteros de Busca e
Salvamento participou em inúmeras missões de resgate. Desde
o salvamento, nos mares dos Açores, dos tripulantes do navio
mercante MSC Carla, até ao resgate em alto mar de diversos
navegadores solitários abandonados pela sorte, marinheiros
caídos ao mar a quem o destino permitiu resistir o tempo
suficiente até à chegada do precioso auxílio vindo do céu, ou
outras muitas missões, diurnas e noturnas, das quais,
felizmente, sempre aterrou em segurança.
Em 2011, por imperativos de serviço, afastou-se da atividade
operacional, tendo sido colocado no Instituto Universitário
Militar, instituição em que serviu até julho de 2016. O desafio
académico iniciou-se com a frequência do Air Command And

Staff Course, na Air University, no Estado do Alabama, EUA,
onde obteve o grau de Mestre em Military Operational Art

And Science. No Instituto desempenhou funções de Docente

na Área de Ensino de Operações Militares, tendo sido
responsável por lecionar diversas Unidades Curriculares,
entre elas o Planeamento de Operações e Arte Operacional,
e o Planeamento de Operações Nacional.
Em julho de 2016 foi nomeado para desempenhar as funções
de Adido de Defesa Junto da Embaixada de Portugal em
Brasília, cargo que desempenhou até Agosto do ano
corrente.
Foi promovido a Coronel em 2014.
O Coronel António Moldão frequentou o Curso Geral de
Guerra Aérea em 2002/2003, e é detentor de vários cursos e
especializações nacionais e estrangeiras. Tem averbadas
mais de 4.000 horas de voo, das quais cerca de 2.000 em EH-
101 Merlin. A sua experiência operacional inclui ainda o
voo em aeronaves muito diversas, desde o Havilland
Chipmmunk, o planador ASK-21, o Cessna 172, o T-37, o T-
38 e o AL-III.
Na sua folha de serviço constam vários louvores e
condecorações, onde se incluem a Medalha de Serviços
Distintos e a Medalha de Mérito Militar.
O Coronel António Moldão é casado e tem dois filhos.

Fonte: Força Aérea Portuguesa
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maioria das cole-

tividades, associa-

ções e clubes da

freguesia de Al-

gueirão Mem Mar-

Imagem peregrina de Nossa Senhora de Fátima recebida na paróquia
de Algueirão Mem Martins Mercês por centenas de fiéis

A
tins, assim como centenas de

fiéis fizeram a receção na

tarde do passado sábado, á

imagem peregrina de Nossa

Senhora de Fátima, que ficará

na Paróquia de S. José de Al-

gueirão, Mem Martins e Mer-

cês até ao feriado 1 de no-

vembro.

Na presença da imagem de S.

José, Padroeiro daquela Pa-

róquia, o padre Manuel Mar-

ques da Silva, Pároco daquela

comunidade católica, iniciou

a celebração de acolhimento

“à Mãe que abraça todos os

seus filhos e cada um de nós”,

com alguns textos litúrgicos,

cânticos e preces à Virgem

Nossa Senhora de Fátima.

Esta cerimónia acontece nu-

ma data especial, já que na-

quele domingo se assinalou

mais um aniversário da Apa-

rições Marianas no Santuário

da Cova da Iria, em Fátima.

O cortejo religioso que in-

cluía ainda o padre João Vieira

Kakweya e os diáconos Ema-

Andor de S.José, Padroeiro da Paróquia,

transportado por elementos do Rancho Folclórico

As Mondadeiras do Algueirão

Escuteiros transportam andor de N.ª Sr.ª de Fátima rodeado de muitos fiéis

Padre José António Silva celebrando a Missa

Padre Manuel Marques da Silva na rotunda da PSP no

Algueirão durante a receção à imagem de N.ª Sª Fátima

Uma mole humana acompanhou as cerimónias

Valter Januário, presidente de Junta Freguesia

e Bruno Rodrigues da autarquia

Várias forças vivas da Freguesia de Algueirão Mem Martins integraram a Procissão

nuel de Sousa e Ilídio de Sou-

sa, iniciou o percurso da Pro-

cissão, por várias ruas do

Algueirão, com a colaboração

da PSP no corte de trânsito.

Os representantes do Poder

Local integraram a Procissão,

nomeadamente Valter Januá-

rio (presidente da Junta Fre-

guesia de Algueirão Mem

Martins) e Bruno Rodrigues,

Vogal da mesma autarquia

entre outros e também os Es-

cuteiros da Paróquia (Agru-

pamento 752) marcaram forte

presença, para além de con-

gregações religiosas (Mulhe-

res Missionárias da Conso-

lata), mas também clubes des-

portivos (Arsenal 72, Pro-

gresso Clube do Algueirão,

Grupo Desportivo de Saco-

tes) e os ranchos folclóricos

Mondadeiras do Algueirão e

Rancho Folclórico As Flo-

rinhas do Alto Minho.

Terminada a Procissão, de-

correu uma Missa no exterior,

junto á Igreja de S. José do

Algueirão e à noite houve

uma Procissão de Velas que

percorreu algumas ruas da-

quela localidade.

Durante a semana que per-

manecerá nesta paróquia, a

imagem de Nossa Senhora de

Fátima estará presente do-

mingo 20 de outubro na Mis-

sa das 10h30 que se realizará

na Igreja de N.ª Sr.ª da Nati-

vidade, próximo do quartel

dos Bombeiros de Algueirão

Mem Martins.

Domingo 27 de outubro a ima-

gem estará presente na cele-

bração da celebração da Eu-

caristia pelas 11 horas, sendo

que a visita de Nossa Senho-

ra de Fátima vai acontecer

noutros locais da Paróquia.

A cerimónia de despedida da

Imagem Peregrina de Nossa

Senhora de Fátima, da Paró-

quia de S. José de Algueirão,

Mem Martins e Mercês,

acontece no feriado 1 de no-

vembro (sexta feira), com a Eu-

carística que vai ser celebrada

nas instalações da Escola

Ferreira de Castro, no Bairro

de Ouressa, em Mem Martins,

pelas 10h30.

 De referir que esta paróquia

é a única do Patriarcado de

Lisboa onde estão presentes

os sacerdotes da Congre-

gação Pobres Servos da Di-

vina Providência, fundados

por São João Calábria. Esta

congregação chegou à dioce-

se em maio de 2017.

José Carlos Azevedo
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ão bonitas, úteis e
extremamente re-
sistentes. Uma for-
ça da natureza.
Brotam nas calça-

“não há planeta b”

A antiga guerra contra a flora silvestre

S
das, crescem nos pátios e
baldios, trazem verde à bei-
ra das auto-estradas e dão
dores de cabeça aos agri-
cultores que não querem
ver nada além das suas
culturas nos campos. As
ervas silvestres são verda-
deiras sobreviventes de
uma guerra antiga, que re-
monta possivelmente ao
início da agricultura, há
11500 anos.
Mas se a sua erradicação
se devia no início à neces-
sidade de reduzir a compe-
tição entre espécies silves-
tres e as culturas agrícolas,
o combate à flora espontâ-
nea passou para o domí-
nio da estética e da orga-
nização urbana, infiltran-
do-se na percepção das
suas inúmeras espécies co-
mo indesejáveis e alvos a
abater.
Com o desenvolvimento
da indústria química du-
rante o século XX, con-
vencionou-se o uso de
herbicidas na agricultura.
O controle de ervas espon-
tâneas, até então manual,
depressa se transformou
numa guerra química con-
tra a flora silvestre. O uso
desses mesmos químicos
em qualquer tipo de lugar

Centhrantus ruberCrisantemo Dente de leão

público foi normalizado,
desde estradas e caminhos
até escolas e jardins de in-
fância.
No entanto, a resistência das
vulgarmente chamadas
“daninhas” mostrou que elas
não vão desistir de ocupar
todo o território onde podem
crescer naturalmente. No fim,
é a evolução que dita as
regras. Décadas de uso de
produtos químicos numa
estratégia de combate contra
a natureza teve como efeito o
surgimento das chamadas
“super-daninhas”, ervas que
“aprenderam” a resistir aos
herbicidas aplicados.
A taxa de reprodução das er-
vas silvestres e a sua diversi-
dade genética é relativamen-
te elevada, o que significa que
perante distúrbios ambientais
existem fortes possibilidades
de se gerarem descendentes
com as características neces-

sárias para fazer face às novas
ameaças, tal como químicos
nocivos. Assim, as indústrias
agro-químicas foram forçadas
a descobrir novas fórmulas e
misturas, muitas vezes mais
tóxicas, para poder continuar
a destruir as silvestres re-
sistentes.
Mas a luta não terá fim. Nem
mesmo o glifosato, o famoso
herbicida desenvolvido pela
Monsanto nos anos 70, que
se tornou rapidamente num
dos mais usados do mundo,
escapou à à justa fúria da
natureza agredida. Hoje, mais
de 20 espécies de ervas sil-
vestres são resistentes ao
químico. Esta substância
continua no entanto a ser um
dos herbicidas mais usados
nos lugares públicos do país,
apesar de se multiplicarem as
provas de que é cancerígeno
para humanos e nocivo para
os ecossistemas em geral.

Ao mesmo tempo que o uso
de herbicidas foi eliminando
as beldroegas das calçadas e
os quenopódios das beiras
dos caminhos, entre tantos
outros exemplos, o conheci-
mento destas plantas e de
como as usar foi também
diminuindo. Num espaço de
talvez duas gerações, perdeu-
se o hábito de colher e levar
para casa um sem número de
espécies para uso culinário,
medicinal, cosmético e orna-
mental. O que era comida e
remédio passou a ser alvo da
“limpeza” dos espaços co-
muns.
A flora silvestre não se limita
a ser útil aos humanos. É tam-
bém alimento e abrigo para
muitos outros habitantes dos
nossos ecossistemas, como
polinizadores e outros inse-
ctos auxiliares. Para além dos
benefícios para a biodiver-
sidade, a flora silvestre tam-

bém protege os solos da ero-
são e facilita a infiltração de
água, contribuindo assim
para manter a humidade do
solos e reabastecer os lençóis
freáticos.
Em zonas florestais, matos de
flora silvestre albergam po-
pulações de insectos, nemá-
todes e uma grande variedade
de outros animais e fungos
que trabalham como um todo
para a auto-regulação do
sistema natural. Sem essa
auto-regulação, alguns orga-
nismos podem mais facil-
mente tornar-se pragas que
afectam tanto os ecossis-
temas naturais como as zonas
agrícolas.
A flora silvestre, por todos
estes motivos, merece o nos-
so reconhecimento, respeito
e valorização. Numa socie-
dade reconhecedora dos
sistemas naturais que lhe dão
vida, ela seria ensinada nas

escolas e usada diariamente
pelas famílias, em vez de ser
eliminada pelas autoridades
com recurso a produtos tóxi-
cos. A antiga guerra parece
no entanto estar condenada
ao fracasso. Aprender a viver
com a flora silvestre e a re-
conhecer o seu valor nutri-
cional, medicinal e estético
pode bem ser a única opção.
Será porventura também a
mais desejável forma de pôr
fim a uma guerra que não é
apenas contra a flora silvestre
mas que é no fundo uma
manifestação de uma incapa-
cidade subjacente: a de viver
em harmonia com a vida que
nos rodeia.

Fernando Naves Sousa –

Biólogo e investigador em

agroecologia

Os subscritores em email enviado ao Jornal de Sintra pedem
a publicação da carta enviada à Câmara Municipal de Sintra

Exmo. Senhor Presidente Dr. Basílio Horta,
Exmo. Senhor Vereador Dr. Domingos Quintas
 Serve o presente para pedirmos esclarecimentos sobre o
fecho do Parque da Liberdade e actividades desenvolvidas
eventualmente de limpeza e podas.
Este jardim emblemático da vila de Sintra tem vindo a ser
descurado ao permitir podas radicais em árvores adultas
sem qualquer justificação sustentada pelo conhecimento
científico. A diversidade arbórea, a harmonia entre espaços

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails de leitores devidamente  identificados.

Pedido de esclarecimentos sobre o fecho do Parque da Liberdade
ajardinados, de mata e de grutas e fontes pode estar em causa
e os munícipes apenas são informados do fecho deste espaço
sem qualquer esclarecimento.
Estávamos convictos que estas atitudes se iriam alterar com
a entrada em vigor do Regulamento de Gestão do Arvoredo
do Município de Sintra e que as más práticas em termos de
podas às árvores de grande porte na Vila de Sintra seriam
abandonadas, tendo como base a consulta de peritos e o
anúncio prévio à população das partes intervencionadas.
Apelamos a Vossas Excelências para que instem os Serviços
que tutelam, a esclarecer a população sobre as actividades a
decorrer e previstas para o Parque da Liberdade, proibindo as

podas brutais que já estamos habituados a ver.
Gostaríamos também que fosse divulgado o plano de podas e
abates.
Os nossos melhores cumprimentos, 
Fernando Castelo, Fernando Wintermantel, Florbela Veiga
Frade, Guilherme Pires, João Diniz, João Faria Santos, João
Jesus, Luís Martins Pereira, Madalena Martins, Marta
Macedo, Nuno Agostinho, Olímpio Fernandes, Paulo Ferrero,
Pedro Jordão, Rosa Casimiro, Ricardo Duarte, Ricardo Santos,
Susana Félix

Grupo dos Amigos das Árvores de Sintra (GAAS)



7INFORMAÇÃO DIGITAL – JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 18 DE OUTUBRO DE 2019

SOCIEDADE

PUB.

O MU.SA – Museu

das Artes de Sintra

vai ser palco para o

lançamento do livro

“Histórias Reais de

um Amor Eterno”, de

José Portinha, no dia

19 de outubro, às

15h30.

Conhecido pela sua

obra enquanto poeta

popular, o autor aven-

tura-se agora na

prosa, para contar a

história de um amor

resistente, verdadeiro

e verdadeiramente

real. A apresentação

do livro estará a cargo

de Ana Coelho, autora

do programa “Livro

Aberto”, na Rádio Voz de Alenquer.

Abílio e Elisa são os dois protagonistas principais de uma história de amor

que resistiu a tudo e a todos. Em plena época de ditadura, numa região do

interior do país onde os hábitos e costumes não eram compatíveis com a

felicidade de muitos, os dois jovens resolveram enfrentar as adversidades

uma a uma. Andaram quilómetros a pé de madrugada, sofreram na pele a

fúria e o desprezo de alguns familiares e sentiram a crueldade de meses de

distância um do outro, mas nada que um amor inabalável e uma bicicleta

não conseguissem resolver.

Uma história verdadeira e inspiradora, um amor real e eterno.

MU.SA recebe lançamento
do livro “Histórias Reais
de um Amor Eterno”

As oficinas para famílias estão de volta ao Conser-

vatório de Música de Sintra a partir de 26 de outubro

e dirigem-se a crianças dos 6 meses aos 6 anos.

As sessões de Música para Bebés decorrem

aos sábados, às  10h30, quinzenalmente a partir de 26

de outubro,  e são indicadas para bebés dos 6 aos 36

meses. Dinamizada por Paulo Cordeiro, nesta atividade

para pais e filhos, promove-se o desenvolvimento da

coordenação motora, cognitiva e linguística dos bebés,

através de canções e jogos musicais.  Mais informações

e inscrições em: www.conservatoriodemusicadesin

tra.org/musicabebes_quinzenais.html

Também o playgroup BrincArte volta a preencher

algumas manhãs de miúdos e graúdos, quinzenalmente

às quartas-feiras das 10h30 às 12h30. BrincArte é um

espaço e um tempo para brincar, interagir e criar laços,

cumplicidades e memórias, dirigido a grupos de

crianças de 1 a 5 anos, acompanhadas por um adulto

(pais, avós, amas, outros familiares e cuidadores). Esta

iniciativa arranca no dia 06 de novembro, com a oficina

“Imaginação por trás da tinta”, dinamizada por Rita

Raposo, a partir de uma “história visual e um de objeto

fascinante, seguidos de uma experiência plástica

surpreendente”. No dia 20 de novembro, abre-se espaço

à brincadeira e interação informal, mediada por Beatriz

Santos.

Informações e inscrições em: www.conserva

toriodemusicadesintra.org/brincarte-quinzenal.html

“Através da dinamização de oficinas para famílias

procuramos incentivar o contacto regular de pais e

filhos com diferentes áreas artisticas, para além do

ensino formal de Música. Desde 2014/2015, altura em

Atividades para famílias
no Conservatório de Música de Sintra

que formalizámos a criação do Laboratório – Serviço

Educativo do Conservatório de Música de Sintra temos

vindo a trabalhar no sentido de alargar a oferta deste

género de atividades para famílias, a par de uma

colaboração regular com escolas. Durante estes anos

já realizámos centenas de oficinas e espetáculos para

grupos escolares, desde bebés a alunos do 3º ciclo,

sendo que em 2018/2019 alcançámos o recorde de 60

sessões para mais de 1600 crianças”. (Direção do

Conservatório).
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díptico concluído
em Dezembro de
1991, por Mestre
Lima de Freitas
(1927-1998), com o

Artes Plásticas

“O Bom e o Mau Juiz”
Obra de Mestre Lima de Freitas Exposta na Sala de Audiências do Palácio de Justiça de Montemor-o-Novo desde 1992
Afonso Almeida Brandão

O

“O Bom e o Mau Juiz”, Acrílico s/Tela, 450X260 cm. (Díptico) – 1991.  Colecção do Ministério da Justiça.

Palácio da Justiça de Montemor-o-Novo

título ”O Bom e o Mau Juiz”,
esteve exposto durante al-
guns dias na «Galeria G», sito
à Rua Filipe Folque, em Lis-
boa, antes de ser colocado no
Palácio de Justiça de Mon-
temor-o-Novo, ao qual se
destinava e inspira-se no fres-
co do Séc. XV descoberto
numa casa de Monsaraz (Alto
Alentejo). No primeiro volu-
me da sua Obra “Oito Séculos
de Arte Portuguesa” Reynal-
do dos Santos escreve o
seguinte acerca desse fresco:
«Recentemente descobriu-se
na Aldeia de Monsaraz, numa
casa gótica que se supõe ter
sido Tribunal, um fresco do
Séc. XV, de tema alegórico,
não Religioso, figurando dum
lado o Justo Juiz e de outro
lado o Juiz Prevaricador com
duas caras, a quem o preten-
dente da direita oferece uma
bolsa e o da esquerda perdi-
zes, que se vê ser então um
meio tentador de corrupção
alentejana… Luís de Freitas
e o conhecido Restaurador
de Arte e Artista, Manuel
Reys Santos (1921-2012), que
me acompanhavam, à época,
reconheceram a relativa con-
servação; e é certamente um
dos mais interessantes fres-
cos Quatrocentistas de Tema
Profano que nos restam”.
A pintura realizada por Mes-
tre Lima de Freiras – cuja obra
e percurso acompanhei ao
longo de 40 anos, e de quem

Quatrocentista, surge um De-
mónio que parece murmurar
aos ouvidos do magistrado
sugestões perversas.
E, como no fresco, dois Pro-
fetas do Antigo Testamento,
cujos nomes estão escritos
em filacteras, foram pintados
em tondo na versão moderna
de Mestre Lima de Freitas,
evocando as lamentações de
Isaías devidas à ausência de
verdadeiros juízes em Jeru-
salém (III, 2, 5 ou 6) e o Poder
da Justiça Divina que reduz a
Pó o Orgulho e a Violência
dos prepotentes. Este díptico
é a terceira Obra executada
pelo Artista para o Ministério
da Justiça; as anteriores estão
nos Palácios de Justiça da
Lourinhã (1982) e da Lousã
(1983). Nos anos mais re-
centes, Lima de Freitas rea-
lizou igualmente um certo
número de Murais de Azu-
lejaria, entre os quais “Des-
cobrir” para o Palácio da
Juventude do Conselho da
Europa em Estrasburgo
(1988), que tem por tema os
Descobrimentos Portugue-
ses, três Painéis para a Uni-
versidade de Trás-Os-Mon-
tes e Alto Douro, em Vila Real
(1989 e 1990) e um Painel para
um conhecido Banco em
Nova Iorque). Mestre Lima de
Freitas nasceu em Setúbal no
dia 22 de Junho de 1927 e
veio a falecer em Lisboa no
dia 5 de Outubro de 1998, aos
71 Anos de idade. (X)

NR: Lima de Freitas escreveu
e pintou Sintra. O Esoterismo
também faz parte da sua obra.

tive o privilégio de ser Amigo
– constitui uma “Homenagem
ao Pintor anónimo que no
Séc. XV pintou em Monsaraz
“O Bom Mau Juiz”, palavras
que incluiu no próprio corpo
da pintura, ao lado do Bom
Juiz. O díptico mostra os per-
sonagens do Séc. XV, agru-
pados de modo sensivelmen-
te análogo recriados livre-
mente pelo pintor. A Compo-
sição, embora mantendo o
mesmo esquema compositivo
e as mesmas figuras, em lugar
de motivos de Tapeçaria tem
por fundo a Campina alente-
jana, vista através de dois ar-

cos abatidos que se abrem
atrás dos Juízes, ganhando
assim uma maior amplidão e
uma conotação suplementar:
a de constituir, além de evoca-
ção de uma rara Alegoria
Medieval à Justiça (de um
mercado de sabor Vicentino
“avant la lettre”) e de ho-
menagem a um pintor Portu-
guês desconhecido, uma
glorificação da força e imen-
sidão da Paisagem do Alen-
tejo.
Lima de Freitas é/foi particu-
larmente sensível a essa
paisagem, até porque viveu
em Évora os anos da sua

adolescência. Por detrás do
Bom Juiz vê-se um Céu de
grandes cúmulos-nimbos,
dos quais se derrama um
aguaceiro sobre colinas e
onde resplandece um Arco-
Íris; este arco-íris envolve a
cabeça do Bom Juiz. É conhe-
cido o valor simbólico da
chuva, benéfica e fecundante,
como sinal do favor de Deus
e da Bondade das suas
dádivas; quanto ao arco-íris,
trata-se de um símbolo pro-
pício de pacificação que
anuncia – como na Bíblia, ao
marcar o fim do Dilúvio e o
começo da Nova Aliança —

a descida da graça e do
perdão e a própria presença
de Deus; para os Gregos esse
Arco de cores vivas brilhan-
do no Céu era a iridescência
das vestes de Íris, mensageira
dos deuses. Deste modo o
Bom Juiz, nimbado por Íris
sobre um fundo de chuva
benfazeja, surge como repre-
sentante na Terra da Justiça
e da Bondade do Juiz Supre-
mo, tal como o fresco do Séc.
XV sugere ao pintar a figura
de Cristo sentado no Trono e
empenhando a Espada do
Juízo Final. Por detrás do
Mau Juiz, tal como na Obra

Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10

Anual . Estrangeiro -

20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
 Transferências bancárias

No Jornal

de Sintra - Loja

Cheque

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA

DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

JORNAL DE SINTRA
O SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHO

Há 85 anos a Informar e a PHá 85 anos a Informar e a PHá 85 anos a Informar e a PHá 85 anos a Informar e a PHá 85 anos a Informar e a Participararticipararticipararticipararticipar

ASSINE | DIVULGUE
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Biblioteca Muni-
cipal Eduardo Lou-
renço e a Câmara
Municipal da Guar-
da, em parceria com

Exposição

Miguel Real: 40 anos de vida literária

A
a FAL e os Centros de Inves-
tigação Labcom e Praxis da
Universidade da Beira Inte-
rior, bem como o Centro de
Literaturas e Culturas Lusó-
fonas e Europeias da Univer-
sidade de Lisboa, a ÉTER e
outras Artes e o Instituto
Politécnico da Guarda, dão
continuidade ao ciclo de
homenagem a Miguel Real
pelos seus 40 anos (1979-
2019) de Vida Literária que
teve início no Colóquio

Internacional Miguel Real

– Literatura, Filosofia,

Cultura, havido na Universi-

dade da Beira Interior (FAL-
UBI, Covilhã), nos dias 7 e 8
de novembro de 2018, através
da realização de uma expo-
sição assente em dois pilares
fundamentais: a Vida e a Obra
deste destacado vulto da cul-
tura portuguesa, leitor assí-
duo de Eduardo Lourenço e
autor de três premiadas obras
intituladas Eduardo Louren-

ço e a Cultura Portugue-

sa (Quidnovi, 2008), O Es-

sencial Sobre Eduardo

Lourenço (INCM, 2003) 
e Eduardo Lourenço - Os

Anos da Formação 1945-

1958 (INCM, 2003).  
No âmbito desta iniciativa,
que terá lugar na BMEL,
foram preparados três coló-

quios (4 de outubro, 6 de
novembro e 6 de dezembro de
2019) que procuram abarcar
as diferentes dimensões da
obra de Miguel Real, a sa-
ber: Ensaio (Filosofia e
Cultura Portuguesa) e Ficção
(Teatro e Romance).
Concretamente no primeiro
evento, intitulado Coló-
quio Miguel Real – 40 anos

de escrita: ensaio, ficção,

&tc.  (4 de outubro de 2019,
a partir das 15:00, sala de
Tempo e Poesia da BMEL -
Guarda), além das conferên-
cias proferidas por José
Carlos Seabra Pereira, An-
nabela Rita, Carla Sofia
Luís, Urbano Sidoncha &
Idalina Sidoncha, Alexandre
Luís, Renato Epifânio, com a
presença e participação de
Miguel Real e moderação de
João Morgado, da sessão de

autógrafos, que decorrerá
junto ao ponto de venda de
livros da responsabilidade da
livraria A Mar Arte (Leya),
será inaugurada a menciona-
da exposição. Haverá ainda
espaço para se projetarem as
mensagens de homenagem
enviadas por: Barbara Jur-
sik (Universidade de de Lju-
bljana - Eslovénia); Carlos
Fiolhais (Universidade de
Coimbra); Isabel Ponce de
Leão (Professora Catedrática
da Universidade Fernando
Pessoa e Membro Integrado
do CLEPUL); José Manuel
Mendes (Presidente da Asso-
ciação Portuguesa de Escrito-
res); Marco Lucchesi (Presi-
dente da Academia Brasileira
de Letras); Maria do Rosário
Pedreira (Editora, Escritora,
Poetisa e Letrista portugue-
sa); Onésimo Teotónio

d’Almeida (Diretor do De-
partamento de Estudos Portu-
gueses e Brasileiro da Brown
University, em Providence,
Rhode Island); Pinharanda
Gomes (Ensaísta, pensador,
escritor, filósofo); Silvie
Špánková (Universidade
Masaryk de Brno - República
Checa); Teolinda Ger-
são (Professora catedrática
da Universidade Nova de
Lisboa/Escritora).
No segundo evento, intitul-
ado Colóquio Miguel Real –

40 anos de escrita: a (re)cria-

ção dramatúrgica (6 de
novembro de 2019, pelas 15
horas -TMG - Guarda), além
da participação dos confe-
rencistas Miguel Real e
Filomena Oliveira, que
dissertarão sobre a parceria
empreendida no campo da
redação de textos dramatúr-
gicos originais ou na adapta-
ção de romances de autores
relevantes no âmbito da
Cultura Portuguesa, teremos
oportunidade de assistir à
performance da peça de
teatro O Ano da Morte de

Ricardo Reis (da autoria de
José Saramago e adaptação
dramatúrgica de Miguel Real
e Filomena Oliveira). 
No terceiro evento, intitula-
do Colóquio Miguel Real –

40 anos de escrita: o roman-

ce histórico no século XXI (6
de dezembro, pelas 14:30, sala
de Tempo e Poesia da BMEL -
Guarda), que encerra a expo-
sição dedicada a Miguel
Real, contaremos com
uma mesa redonda composta
por relevantes escritores/en-
saístas, a saber: António José
Borges (CLEPUL, Revista
Nova Águia), Álvaro Manuel
Machado (Professor Cate-
drático jubilado da Universi-
dade de Lisboa), Daniel Heri-
Pageaux (Universidade
Sorbonne Nouvelle – Paris
3), Gabriel Magalhães (UBI/
Escritor), João Morgado (Es-
critor), Luísa Maria Soeiro
Marinho Antunes Paoli-
nelli (Universidade da Ma-
deira), Nuno Júdice (Escritor/
Ensaísta).
 

Miguel Real homenageado

A apresentação da 13.º edição do Festival Lisbon & Sintra
Film – LEFFEST, realizou-se esta segunda-feira, no Palácio
Nacional de Queluz, e contou com a presença do o presidente
da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta, do diretor do
LEFFEST, Paulo Branco, e da vereadora da Cultura da Câmara
Municipal de Lisboa, Cristina Vaz Pinto.
Durante a conferência de imprensa do festival, que decorre
de 15 a 24 de novembro, Basílio Horta destacou a qualidade e
a relevância da programação desta edição, que detém de uma
“excelente expressão cultural”.
“Sintra continua a apoiar este festival com particular interesse.
O apoio é importante não só para a concretização do mesmo,
mas também para outras iniciativas que este abrange, como
as questões de cidadania ou de migração. Quando se fala de
migração, fala-se de direitos humanos é muito importante que
este tema seja discutido”, referiu o edil.
Nesta edição o espaço para o debate será alargado com a
realização de mesas redondas onde, sob o simpósio
internacional “Resistências”, serão debatidos alguns dos
temas mais controversos da atualidade: a justiça climática, a
igualdade social, a migração, a corrupção, entre outras
reivindicações. Entre os participantes, incluem-se Maxime
Nicolle, representante do movimento Coletes Amarelos, o ator
e filósofo Mehdi Belhaj Kacem, e Luigi de Magistris,
presidente da Câmara de Nápoles, Itália.
Também serão realizadas apresentações de alguns filmes, por
parte dos seus autores ou representes, para que estes possam
explicar a história “por de trás” de cada obra, responderem a
questões e conversarem com o público.
Em competição estarão 12 filmes, com destaque para o filme
português “Patrick”, de Gonçalo Waddington. O júri – ainda
em fase de atualização – será composto por nomes sonantes
como Maria João Pires, Yasmine Hamdan, Wagner Moura e
Vitória Guerra.
Fora de competição, e com antestreias marcadas, estão
atualmente 14 filmes, como “Hidden Life”, de Terrence Malick
ou “The Lighthouse”, de Robert Eggers. Esta seleção de filmes
pretende proporcionar, segundo Paulo Branco, “um olhar
abrangente sobre a produção cinematográfica mundial,
dando-lhe a possibilidade de conhecer em antestreia nacional
os filmes mais esperados da próxima temporada”.
O festival contará ainda com presenças emblemáticas de
figuras do setor cinematográfico, como o realizador alemão
Wim Wenders, o ator norte-americano Willem Dafoe, a
compositora e realizadora Laurie Anderson e o cineasta norte-
americano Abel Ferrara.
José Miguel Ribeiro, Rita Azevedo Gomes, Christian Petzold,
Corneliu Porumboiu, Alice Rohrwacher e Damien Manivel
serão as personalidades a serem alvo de homenagens e
retrospetivas este ano.
Sintra e Lisboa vão dividir o palco deste festival, com exibições
no Centro Cultural Olga Cadaval, Palácio Nacional de Queluz,
Espaço Nimas, Teatro Tivoli e Universidade Lusófona.

13.º edição do LEFFEST
apresentada em Queluz

Jornal de Sintra, uma MARCA concelhia
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Decorre este sábado em

Sintra, na Rua João de Deus,

a 4ª edição do evento “Cele-

brar o Outono em Sintra” no

atelier Porto da Vila, da

decoradora Teresa Vazquez.

 Neste evento serão apresen-
tadas algumas das tendências
para a nova estação, bem co-
mo, novas obras dos artistas
plásticos António Alves da
Costa, Tim Madeira, João
Mega, Isabel Pinheiro e o
designer de interiores Marco
Sousa, que estarão presentes
também para falar sobre os
seus trabalhos.
Nesta edição do “Celebrar o
Outono em Sintra”, a decora-
dora vai mostrar como é
possível mudar o visual de
uma divisão por completo
sem ter de mudar tudo,
demonstrando como a
reorganização e a aposta em

Dia 19, das 16h30 às 20h00 – Atelier Porto da Vila

“Celebrar o Outono em Sintra”

peças-chave pode fazer toda
a diferença num espaço.
4ª Edição – Celebrar o

Outono em Sintra by Teresa

Vazquez

19/10/2019 das 16h30 às
20h00
Atelier Porto da Vila
R. João de Deus, 8 - 2710-579
Sintra

No dia 9 de Novembro na Associação Cultural e Recreativa

da Serra do Casal de Cambra irá realizar-se uma noite de

fados com o tema .

FADOS na SERRA
9 de Novembro de 2019

20h - Jantar, 22h - Espectáculo
ELENCO: Ana Laíns (Voz), Fernando Jorge Amaral (Voz), Liliana
Martins (Voz), Sérgio da Silva (Voz), Hugo Afonso (Guitarra
Portuguesa) e Bruno Brás (Viola de Fado)
RESERVAS: 219 812 710 - 967 109 691
15 Fados (Sócios), 20 Fados (Não Sócios)
Entradas, Vitela Estufada com Arroz de Ervilhas Malandrinho,
Bebidas, Sobremesa, Café e Caldo Verde (servido à meia-noite)
APOIOS: União das Freguesias de Queluz e Belas, Delícia do
Mirante (Pastelaria), Pedro & Vicente (Comércio e Indústria
de Produtos Alimentares), Fundação Manuel Simões, Jornal
de Sintra e Rádio Amália

“Curadoria e Obra de Nadir

Afonso” é o tema da segunda

conferência integrada na

exposição “O Espaço Ilimita-

do da Pintura – Obras de

Nadir Afonso”, a decorrer no

MU.SA – Museu das Artes de

Sintra, que se realiza no dia

26 de outubro, às 16h00.

Esta conferência terá como
oradores Adelaide Ginga,
curadora do Museu Nacional
de Arte Contemporânea –
Museu do Chiado, Laura
Afonso, presidente da Fun-
dação Nadir Afonso e Bernar-
do Pinto de Almeida, curador
desta exposição, professor
catedrático, historiador de
arte, poeta e ensaísta.
Uma exposição não é apenas
um conjunto de obras de arte
produzidas por determinado
artista e expostas num deter-
minado espaço. Uma exposi-

Noite de fados em Casal de
Cambra dia 9 de novembro

MU.SA recebe conferência “Curadoria
e Obra de Nadir Afonso”

Com o romance “Um Muro no

Meio do Caminho”, Julieta
Monginho foi a vencedora,
por unanimidade do júri, do
Prémio Literário Fernando
Namora, relativo ao ano de
2019, instituído pela Estoril
Sol, com o valor pecuniário
de 15 mil euros.
Na deliberação do Júri,
presidido por Guilherme D
´Oliveira Martins, e após
debate sobre os méritos das
obras apresentadas a con-
curso, assinala-se que: “Um
Muro no Meio do Caminho”
constrói-se sobre uma das
mais pungentes tragédias
contemporâneas: a dos refu-
giados, sobretudo sírios, em
fuga de loucuras humanas
cada vez mais selváticas. Os
tormentos experienciados em
campos de refugiados, parti-
cularmente no campo da ilha
de Scios, desenha o contexto
em que Julieta Monginho
situa a problemática deste
drama contemporâneo”.
O Júri enfatizou, ainda, que:
“escrevendo num registo
muito vivo e dinâmico, bene-
ficiando da experiência pes-

ção é uma
performance,
é a criação
de um ra-
ciocínio,
sendo, no
séc. XXI,
o meio que
dá a ver e
conhecer a Arte Contem-
porânea.
Atualmente a curadoria de
arte contemporânea desem-
penha um papel central na
promoção da criação artística,
sendo também um importante
contributo para uma exposi-
ção, enquanto dispositivo
demostrativo da obra de arte.
O papel do curador evoluiu,
do tradicional curador de
museus, responsável pelas
exposições, para o organi-
zador do conceito do grande
evento, tentado a mediar entre

o sistema tradicional validado
pelos historiadores da arte e
as novas ideias e práticas que
este tipo de evento requer.
O curador tem de ser capaz,
na sua prática curatorial, de
produzir diferentes formas
relativas ao conhecimento,
interligando a história, a
cultura e a prática artística.
É essencial entender as suas
funções para conseguir olhar
para uma exposição e enten-
der o que é apresentado,
desde o início de todo o
processo.

Julieta Monginho

Por unanimidade do Júri

Julieta Monginho venceu Prémio Literário Fernando
Namora com romance “Um Muro no Meio do Caminho”

Em 2018, a Porto Editora
publicou “Um Muro no Meio
do Caminho”, romance sobre
a dura realidade dos refu-
giados que, atravessando
perigosamente o Mediterrâ-
neo, procuram uma nova casa
em território europeu.
Além de Guilherme d‘Oliveira
Martins, o Júri desta 22ª
edição do Prémio Literário
Fernando Namora contou,
ainda, com José Manuel
Mendes, pela Associação
Portuguesa de Escritores,
Manuel Frias Martins, pela
Associação Portuguesa dos
Críticos Literários, Maria
Carlos Gil Loureiro, pela
Direcção-Geral do Livro,
Arquivos e Bibliotecas,
Maria Alzira Seixo, José
Carlos de Vasconcelos e e
Liberto Cruz, convidados a
título individual e por Dinis
de Abreu, pela  Estoril Sol.
O vencedor do ano passado
foi Carlos Vale Ferraz, com o
seu romance “ A Última Viúva
de África”. A cerimónia da
entrega do Prémio está pre-
vista para a segunda quin-
zena de Novembro próximo.

soal que viveu no campo de
Scios em 2016, a autora vai
traçando retratos de mulheres
mergulhadas num universo
de dor e luto, mas também de
esperança. Um livro que sob
a forma de um olhar simulta-
neamente afetuoso e triste,
nos revela a face de uma hu-
manidade perdida de si
mesma”.
Julieta Monginho nasceu em
Lisboa, em 1958. É escritora,
magistrada do Ministério
Público na jurisdição de
família e crianças e formadora,
colaborando com o Centro de
Estudos Judiciários.

Em 1996, publicou o primeiro
romance, “Juízo Perfeito”.

Seguiram-se “A Paixão Se-

gundo os Infiéis” (1998), “À
Tua Espera” (2000, Prémio
Máxima de Literatura), “Di-
cionário dos Livros Sensí-
veis” (2000), “Onde Está J?”
(2002), “A Construção da
Noite” (2005), “A Terceira
Mãe” (2008, Grande Prémio de
Romance e Novela da APE),
“Metade Maior” (2012, fina-
lista dos Prémios Fernando
Namora e Correntes d’Escri-
tas) e Os Filhos de K. (2015,
finalista dos Prémios Fernan-
do Namora e Pen Club).

Leia, assine e divulgueLeia, assine e divulgueLeia, assine e divulgueLeia, assine e divulgueLeia, assine e divulgue

JORNAL DE SINTRA
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om a saída do técni-
co António Pereira,
a meio da semana, o
plantel foi orientado
pelo treinador ad-

ara os emblemas
concelhios da Série
1, a jornada foi azia-
ga não só pelas der-
rotas, mas também

Linha defensiva dos visitantes tornou-se intransponível para a formação leonina

Campeonato Distrital da 2.ª Divisão- 5.ª Jornada (Série 1 e 2)

Lourel sofre primeira derrota. Cacém e Mem Martins somam vitórias
Ventura Saraiva

Contra todas as previsões, o Sporting de Lourel foi goleado em casa pela
equipa d’Os Bucelenses (0-4), e perdeu a invencibilidade na prova (Série
1). Na jornada 5, realizada no dia 13, o Atlético do Cacém, e o Mem Martins
SC estiveram bem melhor e venceram os seus jogos na condição de visitados
(Série 2).

foto: ventura saraiva

P
pelos números registados.
Em casa, o emblema de Lourel
foi derrotado por 0-4,e fora de
portas “Os Montelavaren-
ses” não conseguiram melhor
e perderam (5-0) no Cadaval
frente à Associação Murtei-
rense. Com os desaires, os
dos clubes perderam ainda a
possibilidade de subir na
classificação, dado que al-
guns dos principais adver-

sários, quer da zona de manu-
tenção, e ou da subida per-
deram pontos na jornada.
A classificação continua a ser
liderada pela equipa do Al-
verca-B, que soma só vitórias
(15 pontos), seguida do
Catujalense (12), Povoense
(11), e Bucelenses, Bocal, e
Lourel, todos com 10 pontos.
A próxima jornada realiza-se
no dia 27 (domingo, 20, há
taça), e leva os leões até ao
campo do lanterna-vermelha,
a UD Frielas. Já “Os Monte-
lavarenses” joga em casa e
recebe a AD Arneiros.

Patrick do Rosário
- um golo no Cacém
a valer os três pontos
O treinador Nuno Carvalho
chamou-o ao intervalo e fê-lo
entrar para o lugar de Miguel
Varela. Passavam três minu-
tos do reatamento, e Patrick
do Rosário, fazia funcionar o
marcador e para o Atlético do
Cacém. O Águias de Cama-
rate, ainda sem pontuar na
presente edição, quis alterar
o rumo dos acontecimentos,
e Fábio Santos deu mais

profundidade ao ataque com
duas substituições de uma
assentada. Todavia, no cam-
po número 2 (sintético), a
equipa da casa foi defen-
dendo a vantagem, e acabou
por somar os três pontos em

disputa.
Na classificação, o CF “Os
Belenenses” lidera só com
vitórias (15 pontos), seguido
da AD Oeiras (13), e Olivais e
Moscavide (11). O Mem
Martins, é 5.º, com 10, e o

Cacém, 6.º, com 9.
Na ronda agendada para o dia
27, o Atlético do Cacém joga
no campo do Recreativo
Águias da Musgueira, e o
Mem Martins no reduto da
ADCEO.

Campeonato de Portugal – Série D – Ronda 7; Real SC, 4 – Aljustrelense, 0

Goleada em tarde de inspiração
António José

C
junto César Lacerda.
Foi uma vitória justa e tran-
quila, ante um adversário que
teve algumas oportunidades
para marcar o “tento” de hon-
ra”. Hugo Martins, ex-treina-
dor do Sertanense, começou
já a trabalhar com vista ao jo-

go da Taça de Portugal, no
estádio do Fontelo, diante o
Académico de Viseu.
Jogo no Complexo Despor-
tivo do Real em Monte Abra-
ão
Árbitro: Pedro Nascimento,
auxiliado por Mário Simões e
Gonçalo Esteves
(AF Coimbra).
Real SC: David Grilo: Pauli-
nho (cap.), Sandro Silva, An-
dré Almeida e David Dina-
mite: Ibraim Cassamá, Rui-
zinho (Tiago Morgado, 55´),

Márcio Meira (Alex Sousa,
76´) e João Ventura; Felipe
Ryan e Diogo David (Juan San
Martin, 79´).
Treinador: César Lacerda.
S.C. Mineiro Aljustrelense:

Fábio Reis; Rui Pirralho (cap.),
Blessed, João Obi e Diogo
Santos (Joel Costa, 55´); Ab-
dul (João Nabor, 74´), Edson
Pires, Pedro Seco (Nando
Monteiro, 58´) e Hélio; Hugo
Cardoso e Jorge Raposo.
Treinador: João Candeias.
Ao intervalo: 1-0. Marcado-

res: André Almeida (16´g. p.);
Márcio Meira (72´), Felipe
Ryan (75´) e Tiago Morgado
(86´).
Resultados e classificação
(Série D): Real SC 4-Mineiro
Aljustrelense, 0; 1º Dezembro,
3 Fabril Barreiro, 2; GS Loures,
1 FC Alverca, 1; Oriental Lis-
boa, 2 Olímpico Montijo, 1;
CD Pinhalno vense, 0 Sintra
Football 0; Amora FC, 2 SG
Sacavenense, 1; Sintrense
Sad, 1 Esperança Lagos, 1;
Armacenenses, 3 Louletano,

1; SC Olhanense, 5 Lusitano
Évora, 1.
Classificação: 1º SC Olhanen-
se, 18; 2º FC Alverca, 17; 3º
Louletano, 16; 4º 1º Dezembro,
15; 5º Real SC 14; 6º CD Pi-
nhalnovense, 10; 7º SG Saca-
venense, 10; 8º Sintra Fo-
otball, 9; 9ºSU Sintrense Sad,
9; 10º Armacenenses, 9; 11º
Oriental Lisboa, 8; 12º GS
Loures, 8; 13º Amora FC, 7;
14º Esperança Lagos, 6; 15º
Olímpico Montijo, 5; 16º Fabril
Barreiro, 4; 17º Lusitano Évo-

ra, 4; 18º Mineiro Aljustre-
lense, 2.
Próxima jornada: (8ª, dia 27)

- Lusitano Évora - 1º Dezem-
bro; SG Sacavenense - GS
Loures; Sintra Football -
Armacenenses; Olímpico
Montijo - SC Olhanense; FC
Alverca - CD Pinhalnovense;
Esperança Lagos - Oriental
Lisboa; Louletano - Real SC;
Mineiro Aljustrelense – Sin-
trense Sad e Fabril Barreiro -
Amora FC.

Realiza-se no próximo domin-
go, dia 20, a 1.ª Eliminatória
da “Taça AFL”, com o quadro
de jogos a contemplar dois
dérbis concelhios. No campo
do Vimal, “Os Montela-

Um golo de Bruno Maniés,
aos 70 minutos de jogo, aca-
bou por valer a vitória da So-
ciedade Recreativa e Despor-
tiva de Negrais no campo das
Seixas, frente ao Atlético da

Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da AFL-5.ª Jornada

Negrais vence (0-1) na Malveira
Malveira-A.
O encontro referente à 5.ª Jor-
nada do distrital da 1.ª Divisão
da Associação de Futebol de
Lisboa (AFL) realizou-se no
domingo, dia 13, e não trouxe

novidades no topo da classi-
ficação, uma vez que o Atlé-
tico Clube de Portugal (1.º),
União de Tires (2.º), e Ne-
grais (3.º) venceram os seus
jogos.

Quanto ao Clube Atlético
de Pêro Pinheiro, empatou
sem golos no campo Pardal
Monteiro ante o Lourinha-
nense,  e mantém-se no
fundo da classificação,

embora com um jogo em
atraso.
Na jornada do próximo do-
mingo, dia 20, a SRD Negrais
recebe no seu campo, o
penúltimo classificado, o CD

Vila Franca do Rosário, e o
Pêro Pinheiro joga no reduto
do Ericeirense.

VS

Taça Associação de Futebol de Lisboa – 1.ª Eliminatória

Dois dérbis concelhios animam a competição
varenses” recebe o Grupo
Desportivo de Rio de Mouro,
Rinchôa e Mercês (RRM), e
no campo Engenheiro Álvaro
de Carvalho, a União Muci-
falense recebe o Atlético

Clube do Cacém.
Das equipas concelhias em
prova, registe-se ainda o con-
fronto entre o Algueirão, e a
Associação Bobadelense, e
Atlético do Tojal-Mem Mar-

tins SC.
Registe-se que nesta ronda
entram as equipas apuradas
da pré-eliminatória (3.ª Di-
visão), com as da segunda,
com muitas delas a ficarem

isentas, casos do Sporting de
Lourel, Oeiras, Povoense,
Cascais, Fontainhas, Murtei-
rense, Alcainça, Arneiros,
Santo António de Lisboa,
Sanjoanense, Águias da

Musgueira, ADCEO, Bocal, e
Olivais e Moscavide.
Todos os jogos estão mar-
cados para as 14h30.
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ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCATÓRIA

Ao abrigo do disposto no n.º 3 do artigo 15.º dos
Estatutos do Clube, convoco a Assembleia Geral do
Sport União Sintrense, a reunir-se em sessão
ordinária no próximo dia 25 de outubro, pelas 20h30,
no Salão Nobre, situado no primeiro andar da
bancada principal, na Rua Dr. Félix Alves Pereira,
sito na Portela de Sintra, com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS

1. Apreciação e deliberação sobre o Relatório e Contas
relativo à época desportiva de 2018/2019 (período de 1/
7/2018 a 30/06/2019), bem como Parecer do Conselho
Fiscal.
2. Outros assuntos de interesse para o Clube.

Em conformidade com o n.º 1 e 2 do artigo 32.º, a
Assembleia Geral funcionará em primeira convocação
com a presença da maioria de sócios e, não havendo,
funcionará 30 minutos depois em segunda convocação,
com qualquer número de sócios.

Sintra, 09 de outubro de 2019

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
Dr. Jorge Leitão

Rua Pedro Cintra, n.º 23 - 2710-436 Sintra
Telef. +351 219 231 840 - Fax: +351 219 241 953
secretaria@susintrense.com � www.susintrense.pt
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Diogo Arcanjo (4) e Gabriel Freitas (2) em saida ofensiva.

Os leões seguem na prova sem derrotas

Futsal – Campeonato Distrital da 1.ª Divisão – 3.ª Jornada

Vila Verde vence dérbi com a JOMA
Ventura Saraiva

om esta vitória, o
emblema da União
de Freguesias de
São João das Lam-
pas-Terrugem con-

O primeiro dérbi concelhio da temporada 2019-20, do futsal jogou-
se no sábado, dia 19 entre o Sporting Clube Vila Verde e a Juventude
Operária de Monte Abraão (JOMA), e terminou com a vitória do
conjunto leonino por 3-2…

segue o pleno de pontos (9),
e integra o trio de coman-
dantes, com o Grupo Sócio
Cultural Novos Talentos de
Agualva, na frente com me-
lhor média de golos, e do
Torreense, equipa que vai
defrontar amanhã, dia 19, em
Torres Vedras.
Ainda sem vencer e com
apenas um ponto conquis-
tado, a formação da cidade de
Queluz apresentou-se em Vila
Verde disposta a discutir o
melhor resultado, da mesma
forma como conseguiu na
ronda de abertura em Cascais
onde viria a ser derrotada por
um golo (5-4). Só aos 14 mi-
nutos de jogo, o Sporting Vila
Verde conseguiu desfeitear o
guardião visitante, Bruno

Fonseca, por intermédio e
André Fernandes. A vanta-
gem parcial de uma bola-a-
zero, manter-se-ia até ao
intervalo, apesar de algumas
ocasiões de ambos os lados.
No reatamento, foi a JOMA a
pressionar a baliza de Ruben
Batista. E decorridos três mi-
nutos conseguiu mesmo che-
gar ao golo, num bom apon-
tamento de Hugo Amaro, em-
bora o empate durasse ape-
nas cinco minutos, já que
André Fernandes voltou a
marcar, e passou os leões
para a frente do marcador.
Já com o relógio em contagem
decrescente, o capitão Drula
aumenta para 3-1, e de segui-
da, Francisco Marques reduz
para 3-2, com menos de um
minuto para jogar. Todavia, o
Vila Verde aguentou a pressão
e conseguiu manter a vanta-
gem de um golo, alcançando
assim a terceira vitória em

outras tantas jornadas.

Ficha do jogo:
Pavilhão desportivo do
Sporting Clube Vila Verde
Árbitros: Marco Lopes, e
Pedro Conceição. Cronome-
trista: Rui Martins
Ao intervalo: 1-0. Resultado
final: 3-2
Marcadores: André Fernan-
des (2), e Drula, pelo SCVV;
Hugo Amaro e Francisco
Marques, pela JOMA.
SC Vila Verde: Ruben Ba-
tista; Tiago Pinto, Drula,
André Fernandes, e Tiago
Pinto (5 inicial); David Ma-
gina, Gabriel Freitas, Diogo
Arcanjo, Sérgio Paiva, Hélder
Tavares, Tiago Almeida,
Duarte Matias, e Carlo
Cardoso (gr).
Treinador: Manuel Jorge
JOMA: Bruno Fonseca;
Francisco Marques, Flávio
Morais, Tiago Marques, e

Hugo Amaro (5 inicial); Mi-
guel Almeida, David Marti-
nho, Bruno Santos, Miguel
Matos, Ricardo Pires, Lucas
Teixeira, e Américo Gomes
(gr).
Treinador: Luís Miguel Almei-
da.
Classificação: 1.º Novos
Talentos, 9 pontos; 2.º SC Vila
Verde, 9, 3.º Torreense, 9 (…),
11.º JOMA, 1.
Próxima jornada (dia 19):
Torreense-Vila Verde (21h30);
JOMA- Murches (18h00);
Novos Talentos-Académico
Clube de Ciências (18h00).

Novos Talentos
com goleada em Murches
No pavilhão desportivo de Murches, a equipa de
Agualva, o GSC Novos Talentos conseguiu o resultado
mais dilatado da jornada ao golear a equipa da casa, por
1-10. Com golos para todos os gostos, Wilson Silva,
Eduardo Manuel, Fábio Pinto, e Paulo Sousa, marcaram
dois cada um, Filipe Lopes, e Nando Mendes, os
restantes.
João Santana, apontou o tento de honra da formação do
concelho de Cascais.

C

No campo número 2 do par-
que de jogos, a equipa do
Real Sport Clube recebeu no
passado domingo, dia 13, a
turma alentejana do Estrela
Futebol Clube (Vendas No-
vas), e venceu por 4-2 (Série
D), virando na segunda parte
o resultado a seu favor, depois
de estar ao intervalo a perder
por 1-2.
O Estrela adiantou-se aos 11’,
por David Branca, e aumen-
tou aos 13’ (Diogo Minhoca).
Já nos descontos, Lourenço

E vão 4 derrotas em outras
tantas jornadas. A equipa do
Grupo União MTBA ainda
não conseguiu acertar o pas-
so neste início de temporada,
no que concerne ao Campeo-
nato Nacional da 2.ª Divisão-
Série E.
No jogo de sábado, dia 12,
recebeu no pavilhão de Bo-

Campeonato Nacional de Juvenis (Série C e D); 9.ª Jornada

Real vence em casa e Sintrense perde fora
Rodrigues que entrara à meia
hora de jogo, reduziria para
1-2.
No reatamento, Rodrigo Mar-
tins, fez o empate na marca-
ção de um penálti, e foi da
marca de 11 metros que Ro-
drigo Conceição passou o Re-
al para a frente do marcador.
Aos 80’, João Correia faz o 4-
2, e já não deu margem de reac-
ção ao emblema de Vendas
Novas para alterar o rumo dos
acontecimentos.
Na classificação, e decorridas

8 jornadas, o Real Sport Clube
é agora 8.º classificado, na
companhia da AD Oeiras,
ambos com 10 pontos. Lidera
o Benfica com o pleno de 21
pontos, e menos 1 jogo.
Na próxima jornada (dia 20),
o Real Sport Clube vilta a jo-
gar em casa e recebe o Casa
Pia AC, penúltimo (11.º), com
apenas 1 ponto conquistado.

Sintrense perde (2-0)
em Coimbra
Na Série C, o Sintrense deslo-

cou-se no sábado, dia 12, ao
campo, 1, da Academia da
“Briosa XXI” para defrontar
a Académica, e saiu derrotado
por 2-0, com os golos a serem
apontados em cada parte do
jogo.
No próximo domingo, dia 20,
a equipa de Sintra recebe no
campo da Carreirinha, em
Lameiras, o GD Peniche.
Os jogos começam às 11h00.

Ventura Saraiva

Futsal – 3.ª Divisão Nacional- Série E; 4.ª Jornada

M.T.B.A. soma mais uma derrota
lembre a turma insular do Ma-
rítimo da Madeira e perdeu
por 3-4, mantendo-se no últi-
mo lugar da tabela classi-
ficativa.
Os visitantes chegaram num
“abrir e fechar de olhos” à
vantagem de três golos aos
13 e 15, e 16 minutos, com o
MTBA a reduzir aos 17’, por

Bruno Ascensão, chegando
mesmo ao empate (3-3), num
“hat-trick” do mesmo joga-
dor. Só que a dois minutos do
final, os madeirenses chega-
ram ao golo da vantagem (3-
4) por Leonardo Severim que
marcaria os três golos do Ma-
rítimo, e que se manteria até
ao final.

Na classificação, lidera, Olho
Marinho com 10 pontos,
seguido da AM Casal Velho
com a mesma pontuação.
Na jornada de amanhã (dia
19), a 5.ª, o Grupo União
MTBA desloca-se à capital
para defrontar o GD Fonsecas
e Calçada, 3.º, com 9 pontos.
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Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97
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Bernardo Maria fez um hat-trick e foi eximio nos lances de bola parada

Na jornada inaugural da 3.ª
Divisão nacional- Zona Sul,
a União Desportiva de
Nafarros perdeu em casa com
o Paço de Arcos-B, por 4-9.

ão teve grande as-
sistência o pavi-
lhão de Monte
Santos no final da
tarde de sábado

Campeonato Nacional de Hóquei em Patins da II Divisão – Zona Sul

Hockey Club de Sintra com entrada fortíssima
Ventura Saraiva

Começaram no sábado, dia 12, os nacionais de
hóquei em patins da 2.ª e 3.ª Divisão, época de
2019-20. Na zona Sul e no escalão secundário, o
Hockey Club de Sintra entrou fortíssimo na prova,
ao vencer no pavilhão de Monte Santos, a equipa
do município da Nazaré, a Biblioteca de
Instrução e Recreio (BIR), por 9-4, construindo
o resultado mais robusto da ronda de abertura.
Bernardo Maria, com um “hat-trick” destacou-
se nos marcadores, e até se mostrou de pontaria
afinada nos lances de bola parada, uma das
grandes pechas em época anteriores.

passado. Esperava-se mais
apoio e entusiasmo no pri-
meiro jogo oficial da nova tem-
porada, mas não por aí que a
equipa se desmotivou. En-
trou forte no ataque, e quis
surpreender o adversário que
também promete uma época
de grande nível. Aos 10 mi-
nutos de jogo, Tiago Pedro
descobriu uma aberta no
sector defensivo dos naza-
renos e inaugurou o marca-
dor. Uma vantagem merecida
pelo labor de toda a equipa
que se mostrou sempre soli-

Lopes (gr).
Treinador: Rui Mateus
Biblioteca IR: Nuno Peça;
André Raminhos, Rafael
Monteiro, Luís Silva, e Or-
lando Fernandes (5 inicial);
André Santos, Tiago Silva,
David Gonçalves, Lucas
Vicente, e João Marques.
Treinador: Horácio Honório
Na jornada de amanhã, dia 19,
o Hockey Club de Sintra des-
loca-se ao rinque da Juven-
tude Salesiana. Jogo às 18h.

dária entre os sectores. Vol-
vidos cinco minutos a BIR,
empata numa excelente
combinação a partir do meio
campo, concretizada por
Lucas Vicente. Galvanizada
com o golo, a turma de Valado
de Frades pressionou ainda
mais para marcar, com João
Gouveia a exibir-se em bom
plano.
Aos 17 minutos, o guarda-re-
des, Nuno Peça (BIR) lesio-
nou-se no ombro e teve que
ser substituído pelo seu cole-
ga de equipa, André Santos.
Este momento pode ter
contribuído para o volte-face
no jogo porque em seguida e
no espaço de um minuto,
Bernardo Maria, faz o 3-1,

através de um livre e um
penálti, e Diogo Coutinho, o
4-1.
No segundo tempo, a turma
visitante quis alterar o rumo
dos acontecimentos e entrou
de forma pressionante. To-
davia, foi o Sintra a marcar,
dilatando o resultado para 6-
1, com golos de Quintino, e
Tomás Silva, mas com muito
tempo para jogar. A Biblioteca
IR, ainda reduziu para 8-4, a
cinco minutos do final,

aumentando a pressão sobre
os sintrenses que colocaram
um ponto final no volume do
resultado aos 49’, por Diogo
Coutinho.
Excelente arbitragem da
dupla lisboeta, José Nave e
Paulo Baião.

Ficha do jogo:
Pavilhão de Monte Santos,
em Sintra
Árbitros: José Nave e Paulo
Baião (CRAHP Lisboa)

Resultado final; 9-4. Ao
intervalo: 4-1
Marcadores: Bernardo Maria
(3), Tomás Silva (2), Diogo
Coutinho (2), Fábio Quintino,
e Tiago Pedro (HCS); Rafael
Monteiro (2), Lucas Vicente,
e João Marques.
HC Sintra: João Gouveia;
Diogo Coutinho, Bernardo
Maria, Tomás Silva, e Fábio
Quintino (5 inicial); João
Vítor, José Maria Inglês, Nuno
Maria, Tiago Pedro, e João

N

Taça de Portugal de hóquei em patins
– 1.ª Eliminatória

Nafarros na Ilha Terceira
Realizou-se na 3.ª feira, dia 15, na Sede da FPP em Lisboa, o
sorteio da 1.ª eliminatória da Taça de Portugal, apenas com a
presença das equipas da 3.ª divisão.
Dividida em duas Zonas (Norte e Sul), a eliminatória está
agendada para o próximo dia 9 de Novembro.

Sorteio-Zona Sul
Núcleo Sportinguista IT - UDC Nafarros; CD Boliqueime -
Marítimo SC – Açores; GCC “Os Corujas” - SC Leiria Marrazes;
UD Vilafranquense – AC Tojal; Juventude Azeitonense - HC
Vasco Gama; CF Estremoz - GDS Cascais; UF Entroncamento
- HC Santarém.
Isentos: GD Fabril, CS Marítimo- Madeira, Juventude
Ouriense, HC PDL, ACR Santa Cita,

Nacional da 3.ª Divisão – Zona Sul

Nafarros perde na estreia
Ao intervalo a equipa da linha
de Cascais já vencia por 1-5,
acabando por garantir um
triunfo que foi dificultado ao
máximo pela equipa da casa,

orientada por Pedro Possi-
dónio.
Marcaram para a equipa de
Nafarros; André Martins,
Pedro Albino, Diogo Moura,

e João Pereira.
Na 2.ª Jornada (dia 20), viaja
até Azeitão para defrontar a
Juventude Azeitonense.

foto: ventura saraiva



14 JORNAL DE SINTRA – INFORMAÇÃO DIGITAL
SEXTA-FEIRA 18 DE OUTUBRO DE 2019

CULTURA

Com a quadra natalícia à

porta e o final do ano a chegar,

o mês de novembro apresen-

ta-se especialmente festivo

nos parques e monumentos

de Sintra. A comemoração
dos 40 anos da Escola Por-
tuguesa de Arte Equestre tem
o seu auge com a realização
de uma Gala, no Campo Pe-
queno, em Lisboa, que cele-
bra a Arte Equestre, com a
participação de convidados
internacionais. O esplendor
da música setecentista conti-
nua a animar o Palácio Na-
cional de Queluz, com o ciclo
musical “Noites de Queluz –
Tempestade e Galanterie”. No
Palácio Nacional de Sintra, o
programa “Danças com His-
tória” revive o ano de 1499 e
a notícia do regresso da
armada Vasco da Gama, após
a descoberta do caminho
marítimo para a Índia. Para os
adeptos da vida no campo,
destaque para o programa
“Era uma vez na Quintinha”,
na Quintinha de Monserrate.
Entretanto, na aproximação
do Natal, propõe-se o envol-
vimento dos mais pequenos
no espírito da época festiva
através da música, com o
concerto para bebés “Manhã
de Natal”, no Palácio de
Monserrate.

Até 10 de novembro, no
Palácio Nacional de Queluz,
decorre o ciclo musical “Noi-

tes de Queluz – Tempestade

e Galanterie”, uma iniciativa
conjunta da Parques de Sintra
e do Divino Sospiro – Centro
de Estudos Musicais e Sete-
centistas de Portugal, com
direção artística de Massimo
Mazzeo. Esta 5ª edição apre-
senta uma multiplicidade de
repertórios que abraçam um
século de história, passando
do barroco tardio e chegando
às portas do romantismo, com
destaque para a figura de
Johann Sebastian Bach. O

Escola Portuguesa Arte Equestre

Novembro em festa nos parques
e monumentos de Sintra

créditos: PSML - Luis Duarte

cartaz contempla também,
pela primeira vez, concertos
para famílias, que serão exe-
cutados num formato convi-
vial e de proximidade pela
Divino Sospiro, com a partici-
pação e os comentários do
ator João Reis. Neste âmbito,
serão apresentadas duas das
“Quatro Estações”, de
Vivaldi, no dia 3 de novembro,
às 19h00, na Sala do Trono.

A 9 de novembro, sábado, às
10h30, na Quintinha de

Monserrate, prossegue o
programa “Era uma vez na

Quintinha”. Esta atividade
permite que os mais novos
tomem contacto com as
tarefas típicas de uma quinta,
num ambiente de diversão,
onde não faltam jogos tradi-
cionais e muitas surpresas.
Túlio e Tibério são os brin-

calhões irmãos que condu-
zem esta grande aventura,
onde todos ajudam a cuidar
dos animais e dos outros
trabalhos do campo. No final,
partilha-se o pão fresco,
amassado e cozido na quinta,
e a limonada que o acom-
panha.

Também no dia 9 de novem-

bro, mas às 11h00, no Palácio

Nacional de Sintra, realiza-se
a atividade “Danças com

História: D. Manuel I – O

regresso de Vasco da Gama”,
que recorre aos sons, às
danças e aos trajes da época,
para evocar um aconteci-
mento decisivo da história de
Portugal. Nesta apresenta-
ção, a Associação Danças
com História propõe uma
viagem ao ano de 1499, pre-
cisamente ao dia em que D.

Manuel I recebe em Sintra a
notícia do regresso da armada
de Vasco da Gama, confirman-
do assim o sucesso da des-
coberta do caminho marítimo
para a Índia. A experiência
completa-se com uma visita
guiada ao Palácio.

No dia 17 de novembro, do-
mingo, às 18h00, no Campo

Pequeno, em Lisboa, feste-
jam-se os 40 anos da Escola

Portuguesa de Arte Equestre,
com uma Gala Comemorativa

que conta com as partici-
pações internacionais do
Cadre Noir (Saumur, França)
e da Real Escuela Andaluza
del Arte Ecuestre (Jerez,
Espanha). Durante o espetá-
culo, enriquecido pela música
e pela coreografia, as escolas
vão apresentar números
equestres próprios e quadros
executados em conjunto
pelos cavaleiros das três
academias, espelhando a
diversidade das Artes Eques-
tres Portuguesa, Espanhola e
Francesa. O evento pretende
celebrar e divulgar a Alta
Escola Equestre enquanto
manifestação cultural secular.

Nesta mesma data, 17 de

novembro, às 10h30, o
encanto do Natal começa a
tomar conta dos mais peque-
nos, com o concerto para

bebés “Manhã de Natal”, no
Palácio de Monserrate. É um
espetáculo musical interativo
que estimula o sentido meló-
dico e rítmico dos partici-
pantes e que promove a inte-
ração lúdico-musical entre
pais e filhos. Nesta viagem
pela música clássica, invoca-
se a noite mais mágica do ano
ao som de melodias como
“Manhã Feliz” (“Silent
Night”, de Joseph Mohr/
Franz Xaver Gruber), explo-
ram-se sons, timbres e ritmos.

“A Royal Lunch. A

Visita a Sintra da

Rainha Alexandra

do Reino Unido. 24

de Março de 1905”

é o título do segun-

do volume do pro-

jeto editorial da

Parques de Sintra

“Coleções Em Fo-

co”, que foi lançado

no Palácio Nacio-

nal de Sintra, no

dia 16 de outubro,

data do aniversário

de nascimento da

rainha D. Maria

Pia. Focando-se na
memória de um dos
últimos aconteci-
mentos que esta soberana protagonizou, a obra reúne quatro
estudos, realizados por conservadores dos Palácios Nacionais
de Sintra e da Ajuda, que dão a conhecer novos aspetos da
sua vida, o seu gosto por objetos luxuosos e o seu papel de
anfitriã. Esta publicação digital é o segundo número de uma
iniciativa editorial inédita, em Portugal, cujo objetivo é
viabilizar o acesso fácil e gratuito aos resultados mais recentes
do trabalho de investigação que é continuamente
desenvolvido nos Palácios Nacionais de Sintra, de Queluz e
da Pena, com vista a promover a partilha e a disseminação do
conhecimento.
O segundo número de “Coleções Em Foco” parte dos estudos
e sinergias que uniram os investigadores dos Palácios
Nacionais de Sintra e da Ajuda em torno do projeto expositivo
“A Royal Lunch. A visita a Sintra da Rainha Alexandra do
Reino Unido”, que esteve patente no Palácio Nacional de
Sintra, integrado no programa “A Place at the Royal Table”,
da Associação de Residências Reais Europeias, por ocasião
do Ano Europeu do Património Cultural 2018. Entre 6 de julho
e 7 de outubro do ano passado, cerca de 162 mil visitantes
puderam contemplar o requinte de uma Mesa Real da fase
final da monarquia em Portugal, evocativa do almoço oferecido
pela rainha D. Maria Pia, no “Real Paço de Cintra”, em honra
da rainha consorte do rei Eduardo VII, a 24 de março de 1905.
Nesta publicação, ilustrada por mais de 150 imagens, muitas
delas de caráter inédito, Fernando Montesinos, conservador
do Palácio Nacional de Sintra, e as conservadoras do Palácio
Nacional da Ajuda, Cristina Neiva Correia, Teresa Maranhas
e Maria João Burnay, apresentam o resultado das
investigações que possibilitaram a reconstituição desta visita
de Estado. Para além dos factos que permitem traçar o perfil
da rainha D. Maria Pia, exploram-se, igualmente, outros temas
de interesse, como o contexto sociopolítico da época, os
convidados e a decoração dos espaços e da mesa.
“Coleções Em Foco” é um projeto editorial de continuidade
da Parques de Sintra que tem por objetivo a publicação dos
trabalhos de investigação recentes sobre temas relacionados
com os Palácios Nacionais de Sintra, de Queluz e da Pena. As
monografias que integram esta coleção são disponibilizadas
online, gratuitamente, de acordo com o movimento “Open
Access”. O primeiro volume, “Retrato de Jovem Nobre,
Cavaleiro da Ordem de Calatrava”, venceu uma menção
honrosa na edição de 2018 dos Prémios da Associação
Portuguesa de Museologia (APOM), na categoria
Investigação.
A edição portuguesa está disponível para consulta e
download  no site da Parques de Sintra e na plataforma Google
Books. As versões espanhola e inglesa serão publicadas
posteriormente.

Segundo volume da iniciativa editorial
“Coleções Em Foco”
Parques de Sintra lança
publicação dedicada à Mesa Real
na época da rainha D. Maria Pia

PROMOÇÃO DOS ÚLTIMOS
EXEMPLARES DO LIVRO

“R. Bordalo  - Pinta Sintra”
Está à venda no Jornal de Sintra a preço convidativo, com

desconto de 15% para leitores e assinantes do Jornal de Sintra.

– 40 Euros.
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Sintra – “Carolina Deslandes”, 26 outubro, 21.30h. Centro Cultural Olga Cadaval

EXPOSIÇÕES
CINEMA

MÚSICA

TEATRO
Sintra – “Improvisadamente”

Quando: 31 outubro, 21.30h.

Onde: Auditório Acácio Bar-

reiros,  Centro Cultural Olga

Cadaval

Sintra – “Madagáscar”

Teatro Infantil

Quando: 10 novembro, 16h.

Onde: Auditório Jorge Sampaio,

Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “A Lebre e a Tarta-

ruga”

Teatro Infantil

Quando: 30 novembro, 16h.

Onde: Auditório Acácio

Barreiros

Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Exposição “Mani-

fest” de Clo Bourgarg

Quando: Até 2 novembro

Onde: Galeria Municipal Casa

Sintra – António Raminhos –

O Sentido das Coisas... E isso

Quando: 8 novembro, 21h30

Onde: Auditório Jorge Sampaio

Centro Cultural Olga Cadaval

OUTROS

Mantero

Sintra – Terceira edição do

INTRADITION, associada ao

50º aniversário da ourivesaria

Arneiro 1969, sob o mote

“Meio século com futuro”.

Quando: até 31 de outubro, entre

as 10:00 e as 18:00,

Onde: Vila Alda - Casa do Elétrico

de Sintra

Sintra – “O Espaço Ilimitado

da Pintura”,  obras da coleção

de Nadir Afonso

Quando: até 5 de janeiro de 2020

Onde: O MU.SA – Museu das

Artes de Sintra

Sintra – “Nú”, exposição de

Pedro Augusto dos Anjos

Teixeira (1908-1997) e do seu

pai, Artur Gaspar dos Anjos

Teixeira (1880-1935)

Quando: Até 5 de janeiro 2020

Onde:  Museu Anjos Teixeira

Telef. 219238827

Odrinhas – “Agricultores e

Pastores da Pré-História – Tes-

temunhos da Região de Sin-

tra”

Quando: Até 31 dezembro

Onde: Museu Arqueológico de

São Miguel de Odrinhas

Tel. 21 960 95 20

Mira Sintra – Exposição cole-

tiva de pintur e escultura

Quando: Até 24 novembro

Onde: Casa da Cultura Lívio de

Morais

Queluz – “Sonhos e Cordões”

Exp. de Maria de Fátima Leitão

Quando: Até 27 outubro

Onde: Espaço Cultural/Sede

GAVE

Queluz – Exposição de

Pintura dos alunos de Núcleo

de Sintra da A.D.F.A

Onde: Salão Multiusos dos

Bombeiros Voluntários de

Queluz, inserida no programa

das comemorações dos 98º 

aniversário

Quando: de 15 a 30 Outubro, das

10h às 17h (encerra para almoço)

Sintra – Concerto para Bebés

Quando: 20 de outubro de 2019,

10h e 11.30h

CINEMA CITY BELOURA

Shopping: 219247643

17 a 23 Outubro

“Maléfica Mestra do Mal”,

VP, na sala VIP 8, às 11.10h,

13.40h, 16.10h.

“A Guerra das Correntes”, na

sala 7, às  19.40h.

“Downton Abbey”, na sala 4, às

13.45h, 16.15h, 18.50h.

“Era Uma Vez em Hollywood”,

na sala 21h.

“Vita e Virginia”, na sala 5K,

às 00.15h.

“Planeta Willy”, VP, na sala 7,

às 15.25h.

“Angry Birds 2 - O Filme” VP,

na sala 1, às 11.15h.

“Angry Birds 2 - O Filme” VP,

na sala 7, às 17.30h.

“Playmobil O Filme”, VP, na

sala 3, às 11.30h.

“Trouble: Uma Aventura na

Cidade” VP, na sala 5K, às

11.50h, 13.50h, 15.50h.

“Toy Story 4” VP, na sala 5K,

às 11.50h, 13.50h, 15.50h.

“Toy Story 4” VP, na sala 6, às

11.10h.

No ano em que completa vinte anos de

existência, o teatromosca encerra o ciclo

“Atingir a Maioridade” em que, desde 2017,

esta companhia sintrense tem vindo a

questionar conceitos como “identidade”,

“juventude” e “maioridade”, dando ainda

continuidade à integração de  músicos

portugueses nas suas criações, tal como suce-

deu com Noiserv, em “O Deus das Moscas”,

que esteve em cena durante o verão na Quinta

da Ribafria, em Sintra. Esta colaboração com

músicos portugueses prosseguirá agora com

o rapper Allen Halloween na criação de uma

banda sonora original para o espetáculo

“Quarenta Mil Quilovátios”. Em 2020, será a

vez de The Legendary Tigerman criar a banda

sonora de “Ned Kelly”, um espetáculo que o

teatromosca coproduzirá com a companhia

australiana STONE/Castro e o S. Luiz - Teatro

Municipal.

A MUSGO Produção Cultural vem dispen-

sando no seu reportório uma atenção parti-

cular à dramaturgia portuguesa, ultimamente

em torno de dois eixos temáticos principais:

por intermédio da encenação das peças de

Jaime Rocha, dramaturgo residente da

companhia, uma reflexão obsessiva (de cariz

surrealizante) sobre a identidade portuguesa

– “O Construtor” (2017), “do outro lado: o

Muro” (2018), “Ortov Sai do Escuro” (2019) –

e um segundo eixo, mais especificamente

ligado à relação de Portugal com Cabo-Verde,

7 de novembro, 21h, no AMAS – Auditório Municipal António Silva, em Agualva-Cacém
(de quinta-feira a sábado, até 16 de novembro)

“Quarenta Mil Quilovátios”
Esta coprodução entre as duas estruturas foi

traçada já há muito, sendo o texto um desejo

antigo desde que o autor, Paulo Campos dos

Reis, na altura ainda ligado ao teatromosca

que fundou com Pedro Alves em 1999, desco-

briu uma notícia de jornal sobre uma

enigmática figura que se apresentava quase

como um justiceiro das ruas – O Corvo.

“Quarenta Mil Quilovátios” é um texto

livremente inspirado em factos reais que

propõe uma reflexão sobre aspetos com-

portamentais da adolescência aliados às

condições de vida nos subúrbios, integrando

no elenco do espetáculo a que dará origem

um jovem ator não-profissional que tem vindo

a colaborar com o teatromosca e que a compa-

nhia tem vindo a acompanhar desde 2017.

Quarenta mil quilovátios é o valor corres-

pondente à tensão dos cabos elétricos que

alimentam carruagens ferroviárias.

Este espetáculo estreia a 7 de novembro, pelas

21h, no AMAS – Auditório Municipal António

Silva, em Agualva-Cacém, e terá carreira de

quinta-feira a sábado, até 16 de novembro.

Ainda no âmbito deste projeto, está prevista

a realização de um concerto do rapper Allen

Halloween neste mesmo espaço, na Noite de

Halloween, no dia 31 de outubro, às 21h.

sobre imigração - “Desparaíso” (2017) –,

história colonial -“Fernandinho e João Verbo”

(2020) – ou, finalmente, em torno de “ilustres

desconhecidos” como é caso do protagonista

de “Quarenta Mil Quilovátios”, um jovem

cabo-verdiano, mito urbano dos anos 90, que

ficou conhecido como “O Corvo”. A MUSGO

vem apresentando os seus espetáculos em

Cabo-Verde, Angola e, recentemente, em

Macau.

Hora do Conto
e Workshop
“Folhas de Outono,
segredos de todo
o tamanho” na Casa
dos Hipopómatos

A Casa dos Hipopómatos vai dinamizar uma

Hora do Conto e o Workshop “Folhas de

Outono, segredos de todo o tamanho”, no

próximo sábado, dia 19 de outubro, às 15h00.

Trata-se de uma atividade que pretende dar

as boas vindas ao outono, com a realização

da Hora do Conto e Workshop de folhas secas.

O livro Um Segredo do Bosque é o ponto de

partida.

Miúdos e graúdos vão meter as mãos nas

folhas e ouvir segredos sussurrados…

A atividade destina-se a todas as idades.

Crianças com menos de 5 anos, terão que ser

acompanhadas por um adulto.

A participação tem um custo de 3 euros e

carece de inscrição prévia.

Inscrições: 21 9236198 / 939122533

Onde: Palco Auditório Jorge

Sampaio, Centro Cultural Olga

Cadaval

Sintra – “Carolina Deslandes”

Quando: 26 outubro, 21.30h.

Onde: Auditório Jorge Sampaio,

Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – António Zambujo –

“Do avesso”

Quando: 2 novembro, 21.30h.

Onde: Auditório Jorge Sampaio,

Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Harry Potter “A

música de Hogwarts”

Quando: 9 novembro, 17h30

Onde: Auditório Acácio

Barreiros

Centro Cultural Olga Cadaval

“Maléfica Mestra do Mal”,

VP, na sala 5K, às 17.50h.

“Maléfica Mestra do Mal”,

VP, na sala 3, às 21.20h, 23.50h.

“Maléfica Mestra do Mal”,

VP, na sala VIP 8, às 19h, 00h.

“Maléfica Mestra do Mal”,

VO, na sala 4, às 11.15h.

“Maléfica Mestra do Mal”,

VO, na sala 1, às 13.25h, 15.55h,

21.40h.

“Abominável” VP, na sala 2, às

11.10h, 13.20h, 15.30h, 17.40h,

19.50h.

“A Biblioteca dos Livros

Rejeitados”, na sala 6, às

13.20h, 15.20h, 19.50h, 21.55,

00.05h.

“Bráulio e o Mundo dos

Gatos”, na sala 7, às 11.15h.

“Projeto Gemini”, na sala 4, às

21.35h, 00.05h.

“Judy”, na sala 7, às 13.10h,

16.20h, 21.50h, 00.20h.

“Joker”, na sala VIP8, às

21.30h.

“Joker”, na sala 1, às 19.10h,

00.15h.

“Joker”, na sala 2, às 22h.

“Joker”, na sala 3, às 13.30h,

16h, 18.40h.

“Joker”, na sala 6, às 17.20h.

“Ousadas e Golpistas”, na sala

2, às 00.30h.
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3. Planos dos estágios (descrição resumida de atividades a desenvolver no decurso do estágio):

Ref.ª A: Plano de Estágio 1 – Levantamento e avaliação dos espaços cobertos; dinamizar o funcionamento de zonas de concentração e apoio à
população (ZCAP); preparar e desenvolver as etapas dos exercícios.

Ref.ª A: Plano de Estágio 2 – Levantamento e avaliação das edificações no âmbito do programa “Aldeia Segura – Pessoas Seguras”; fiscalização
do cumprimento dos trabalhos mencionados nos relatórios técnicos; organização com inputs dos relatórios técnicos no programa de gestão de
ocorrências; acompanhamento do técnico nas ocorrências com elaboração de pareceres.

Ref.ª B: Realização de escavações arqueológicas; tratamento, acondicionamento, registo e inventário de espólios; realização de ações de
manutenção das áreas expositivas do Museu e apoio à realização de novas mostras; atendimento aos visitantes e participação em atividades
educativas (visitas e oficinas didáticas).

Ref.ª C: Plano de Estágio 1 – Colaborar na entrega de mapas aos promotores das unidades de alojamento turístico, digitalizações, preparação
de processos para o Alojamento Local; elaborar e atualizar conteúdos para os sites Visit Sintra, Sintra Romântica, Sintra Inn, Active Sintra;
colaborar na elaboração de conteúdos para Roteiros de interesse turístico.
Ref.ª C: Plano de Estágio 2 – Prestar informação turística do Concelho e da região, a turistas nacionais e estrangeiros; aprendizagem de
caligrafia francesa para emissão de certificados de presença no Cabo da Roca; controlo de operações de tesouraria relacionadas com a venda
de certificados e outros produtos; Gestão de emails relacionados com a venda de certificados; gestão do arquivo e stock do material promocional
existente.

Ref.ª D: Plano de Estágio 1 – Garantir o apoio e a orientação / informação dos jovens sobre Associativismo Jovem; colaborar nas dinâmicas
associadas ao Ano Municipal da Juventude; desenvolver atividades que promovam a criação de dinâmicas e interações positivas de ocupação da
Casa da Juventude.
Ref.ª D: Plano de Estágio 2 – Apoiar na dinamização do programa Voluntariado Sintra Jovem; colaborar nas dinâmicas associadas ao Ano
Municipal da Juventude; desenvolver atividades que promovam a criação de dinâmicas e interações positivas de ocupação da Casa da Juventude.

Ref.ª E: Participar nos Conselhos Eco Escolas; desenvolver ações que permitam o apoio às escolas no desenvolvimento dos projetos eco escolas;
sistematização e tratamento de dados com vista a avaliar as solicitações das escolas; apoio e participação nas atividades de sensibilização
ambiental; apoio e participação nos dias comemorativos de cariz ambiental; apoio e participação na identificação de espécies, fauna e flora, num
determinado local, compreendendo a sua importância e formas de as preservar; apoio nos eventos, nomeadamente na organização da SintrAmbiente’20
Feira do Ambiente e Sustentabilidade.

Ref.ª F: Fazer o diagnóstico e a correção de falhas no funcionamento de sistemas informáticos; identificar e compreender o funcionamento e a
relação entre os componentes dos computadores e os seus periféricos; instalar e configurar computadores em rede, dispositivos, periféricos e
programas informáticos; selecionar e instalar programas de aplicação a partir da avaliação das necessidades do utilizador; efetuar manutenção
preventiva em sistemas informáticos instalados; apoio técnico nos eventos.

Ref.ª G: Auxílio à análise técnica e informática (SIG) dos procedimentos de operações urbanísticas e informação sobre Instrumentos de Gestão
Territorial (IGT); executar projetos SIG com as ferramentas do município; organizar processos urbanísticos para procedimento de digitalização
e emissão de títulos urbanísticos; auxílio à elaboração de informações administrativas sobre notas de liquidação e autorização de utilização; auxílio
ao preenchimento de bases de dados sobre operações urbanísticas de controlo prévio.

Ref.ª H: Colaborar na produção, alteração, interpretação e análise de informação disponível ou passível de introdução nos sistemas de informação
geográfica; capacitação em software SIG e nas plataformas SIG de acesso universal (MuniSIG); Desenvolver capacidades críticas para seleção
de matéria pertinente (SIG) e concretização de projetos SIG que possam compreender uma significativa inovação.

4. Destinatários: Para além das habilitações académicas descritas no ponto 2 deste aviso, os/as candidatos/as devem preencher os seguintes
requisitos:
a) Tenham até 35 anos de idade, conforme aprovação da DGAL para todos os estágios, nos termos do n.º 2 do artigo 4.º do Decreto-Lei n.º 166/
2014, de 6 de novembro, na sua atual redação, incluindo portadores de deficiência com grau de incapacidade igual ou superior a 60%, aferidos
à data de início do estágio;
b) Estejam inscritos/as nos serviços de emprego do Instituto do Emprego e da Formação Profissional (IEFP, I.P.), na qualidade de desempregados.

5. Candidatos/as portadores de deficiência com um grau de incapacidade superior a 60% – No cumprimento do disposto no mapa anexo
ao Despacho nº 8035/2019, de 11 de setembro, e nos termos do previsto no n.º 2 do artigo 9.º da Portaria n.º 114/2019, de 15 de abril, nas referências
D e G , são reservados, em cada uma, 1 lugar para candidatos/as com deficiência com um grau de incapacidade superior a 60%; sendo que nas
referência A, B, C, E, F e H os/as candidatos/as referidos têm preferência em igualdade de classificação, a qual prevalece sobre qualquer outra
preferência legal, conforme n.º 5 do mesmo artigo.

6. Local de realização dos estágios: Município de Sintra

7. Duração dos estágios: 12 meses não prorrogáveis.

8. Remuneração e outros apoios: Bolsa de formação mensal de montante correspondente a 566,49  (estagiário/a nível 4); Subsídio de refeição
de valor correspondente ao praticado para a generalidade dos trabalhadores que exercem funções públicas (4,77 / dia útil); Seguro que cubra

os riscos de eventualidades que possam ocorrer durante e por causa das atividades do estágio.

9. Seleção de estagiários: Os métodos de seleção a utilizar serão a Entrevista Individual de Seleção (EIS) e Avaliação Curricular (AC).

9.1. Entrevista Individual Seleção (EIS) – A entrevista individual de seleção (EIS), com duração máxima de 30 minutos, visa determinar numa
relação interpessoal, de forma objetiva e sistemática, os conhecimentos e aptidões dos/as candidatos/as, que resultará da média aritmética simples
de valoração obtida nos parâmetros: Conhecimentos associados à função (CF), Motivação e interesse (MI), Capacidade de comunicação (CC),
Relacionamento interpessoal (RI) e Sentido de responsabilidade e compromisso (SR), através dos níveis classificativos de elevado, bom, suficiente,
reduzido e insuficiente, aos quais correspondem, respetivamente, as classificações de 20, 16, 12, 8 e 4 valores.

9.2 Avaliação Curricular (AC) – Para efeitos do disposto no n.º 1 do artigo 7.º da Portaria n.º 114/2019, de 15 de abril, na avaliação curricular
consideram-se os seguintes fatores:
� HA – Habilitação académica;
� CFO – Classificação final obtida;
� FP – Formação profissional;
� EP – Experiência profissional
De acordo com a seguinte fórmula:

HA – Onde se pondera a titularidade do nível de qualificação 4 ou superior, valorada de acordo com o seguinte: Habilitação legalmente exigida
– 18 valores; Habilitação superior à legalmente exigida, na área do estágio a que se candidata – 20 valores
CFO – Onde será considerada a classificação final obtida na conclusão do curso tecnológico de nível secundário, correspondente ao nível 4 do
Quadro Nacional de Qualificações (Portaria n.º 782/2009, de 23 de julho).
FP – Onde se pondera a frequência de ações de formação e aperfeiçoamento profissional (incluindo seminários, congressos, workshops)
devidamente certificados, do seguinte modo: Sem formação – 6 valores; < 30 horas – 10 valores; > 30 horas e < 90 horas – 14 valores; > 90 horas
– 18 valores, acrescendo 0,25 valores, até ao máximo de 20 valores, por cada ação na área de intervenção das funções a desempenhar.
Apenas são consideradas ações comprovadas por certificados ou diplomas que indiquem expressamente o número de horas ou de dias de duração
da ação. Sempre que do respetivo certificado não conste o número de horas de duração da ação, considerar-se- á que cada dia de formação é
equivalente a sete horas e cada semana a cinco dias.
EP – Onde se pondera, até ao máximo de 20 valores, a experiência profissional do/a candidato/a, devidamente comprovada, de acordo com o
seguinte: Sem experiência – 10 valores; Com experiência na área do estágio a que candidata inferior a 1 ano – 15 valores; Com experiência na área
do estágio a que candidata igual ou superior a 1 ano – 20 valores

9.3. Classificação final: A classificação final será expressa de acordo com a seguinte fórmula: CF=EIS (60%) + AC (40%)
É excluído do procedimento de avaliação o/a candidato/a que tenha obtido uma valoração inferior a 9,5 valores em qualquer um dos métodos de
seleção.

9.4. Preferência aos candidatos residentes na área do município: Em caso de igualdade de classificação final, têm preferência os candidatos
residentes na área do Município de Sintra.

10. Prazo de formalização da candidatura: As candidaturas deverão ser apresentadas nos 10 (dez) dias úteis seguintes à publicitação do
presente aviso na página eletrónica da Câmara Municipal de Sintra e no Portal Autárquico.

11. Formalização de candidatura: As candidaturas são formalizadas através do preenchimento do formulário do nível de qualificação de que
o candidato é detentor, disponível no Portal Autárquico (www.portalautarquico.dgal.gov.pt)e no  site  da  Câmara  Municipal  de  Sintra,  em https:/
/cm-sintra.pt/institucional/servicos/recursos-humanos/pepal-estagios-profissionais, acompanhado obrigatoriamente de cópia dos documentos
indicados.
A não apresentação ou a não comprovação dos requisitos constitui motivo de exclusão da edição do PEPAL.
A apresentação da candidatura deverá ser acompanhada do Curriculum Vitaedetalhado e dos seguintes elementos:
a) Declaração da Segurança Social da qual conste o registo de remunerações do candidato, ou a sua não existência;
b) Cópia de comprovativo da incapacidade igual ou superior a 60%, quando aplicável;
c) Cópia do(s) certificado(s) de habilitações onde conste a respetiva classificação;
d) Cópia dos certificados de formação profissional onde conste o respetivo número de horas ou, no caso de ações de muito curta duração, como
seminários e afins, a data de realização, se aplicável;
e) Cópia dos comprovativos da experiência profissional, se aplicável.

As candidaturas deverão indicar expressamente a referência de estágio a que se candidata, não sendo consideradas as candidaturas que não a
identifiquem corretamente. No caso de se candidatar a mais do que um estágio, deverá proceder à formalização de uma candidatura para cada
um dos estágios.

As  candidaturas  deverão  ser  entregues  pessoalmente  até  às  17h00  do  termo  do  prazo  de  candidatura,  no Departamento de Recursos
Humanos, na Rua Acácio Barreiros n.º 1, piso 3, Portela de Sintra, 2710-441 Sintra, ou remetidas por correio, sob registo e com aviso de receção,
para o endereço referido, até ao termo do prazo fixado para a entrega das candidaturas.

Só serão consideradas e aceites as candidaturas em suporte de papel, não sendo aceites candidaturas enviadas por correio eletrónico.

12. Prazo de validade do procedimento: Os procedimentos para o preenchimento dos lugares de estágio cessam, para este efeito, 30 dias após
o início dos respetivos estágios.

13. Constituição do júri:
Ref.ª A: Presidente: Álvaro Manuel Gonçalves Terezo, Coordenador do Serviço Municipal de Proteção Civil; Vogais efetivos: José Maria
Jacinto, Técnico Superior de Proteção Civil, que substituirá o Presidente na suas faltas e impedimentos, e Andreia Cláudia Marques Mendonça
Fernandes, Técnica Superior de Sociologia. Vogais suplentes: Carla Cristina da Conceição Oliveira Souto, Técnica Superior de Engenharia
Civil e Ana Maria Fernandes Matias de Sousa, Técnica Superior de Gestão de Recursos Humanos.

Ref.ª B:  Presidente: António Jorge Rodrigues  Batista,  Chefe da  Divisão de  Bibliotecas e  Museus  Municipais; Vogais efetivos: Teresa Paula
Baptista Peralta Simões, Técnica Superior de Arqueologia, que substituirá o Presidente na suas faltas e impedimentos e Ana Maria Fernandes
Matias de Sousa, Técnica Superior de Gestão de Recursos Humanos. Vogais suplentes: Alexandre Marques Gonçalves, Técnico Superior de
Arqueologia e Andreia Cláudia Marques Mendonça Fernandes, Técnica Superior de Sociologia.

Ref.ª C: Presidente: Susana Cristina Jesus Bulas, Chefe da Divisão de Turismo; Vogais efetivos: Maria Margarida Carlos Lima, Técnica
Superior de Línguas e Literaturas Modernas, que substituirá o Presidente na suas faltas e impedimentos e Andreia Cláudia Marques Mendonça
Fernandes, Técnica Superior de Sociologia. Vogais suplentes: Ana Patrícia Guerra Camacho, Coordenadora Técnica e Ana Maria Fernandes
Matias de Sousa, Técnica Superior de Gestão de Recursos Humanos.

Ref.ª D: Presidente: Maria João Martins, Chefe de Divisão de Educação e Juventude; Vogais efetivos: Catarina Aurélio Marona Beja, Técnica
Superior de Educação Social, que substituirá o Presidente na suas faltas e impedimentos e Ana Maria Fernandes Matias de Sousa, Técnica
Superior de Gestão de Recursos Humanos. Vogais suplentes: Sofia Isabel Moura Conceição Gonçalves, Chefe da Divisão de Formação e
Desenvolvimento Organizacional e Andreia Cláudia Marques Mendonça Fernandes, Técnica Superior de Sociologia.

Ref.ª E: Presidente: Pedro Alexandre Dias Moreiras dos Santos Flores, Chefe de Divisão de Sustentabilidade Ambiental e Energia; Vogais
efetivos: Cristina Isabel Colaço Correia, Técnica Superior de Sociologia, que substituirá o Presidente na suas faltas e impedimentos e Ana Maria
Fernandes Matias de Sousa, Técnica Superior de Gestão de Recursos Humanos. Vogais suplentes: Ana Raquel Subtil Neves, Técnica Superior
de Ambiente e Andreia Cláudia Marques Mendonça Fernandes, Técnica Superior de Sociologia.

Ref.ª F: Presidente:
Vogais efetivos: Ana Gabriela Ferreira Borges Robalo, Chefe do Gabinete de Informática, Redes e Comunicações e por Elizete Pires, Técnica
Superior de Informática, que substituirá o Presidente na suas faltas e impedimentos e Ana Maria Fernandes Matias de Sousa, Técnica Superior
de Gestão de Recursos Humanos. Vogais suplentes: Sónia Maria Rodrigues Bailoa, Técnica Superior de Informática e Andreia Cláudia
Marques Mendonça Fernandes, Técnica Superior de Sociologia.

Ref.ª G: Presidente: Lina Maria Almeida Catarino Mota Lopes, Diretora do Departamento de Gestão do Território; Vogais efetivos: Helena
Cristina Silva Loução, Técnica Superior de Engenharia civil, que substituirá o Presidente nas suas faltas e impedimentos e Andreia Cláudia
Marques Mendonça Fernandes, Técnica Superior de Sociologia. Vogais suplentes: Maria de Jesus Silva Romão Caetano Machado, Chefe de
Divisão de Apoio Técnico e Administrativo e Ana Maria Fernandes Matias de Sousa, Técnica Superior de Gestão de Recursos Humanos.

Ref.ª H: Presidente: Tiago Mealha Costa Forjaz Trigueiros, Coordenador do Gabinete do Plano Diretor Municipal; Vogais efetivos: Sónia do
Carmo Viveiros Barreira, Técnica Superior de Geografia e Planeamento Regional Social, que substituirá o Presidente na suas faltas e impedimentos
e Andreia Cláudia Marques Mendonça Fernandes, Técnica Superior de Sociologia. Vogais suplentes: Vera Lúcia da Fraga Gomes de
Carvalho,Assistente Técnica eAna Maria Fernandes Matias de Sousa, Técnica Superior de Gestão de Recursos Humanos.

Sintra, 10 de outubro de 2019.

Por subdelegação de competências,
conferida por Despacho n.º 1-AID/2019, de 3 de maio
A Diretora do Departamento de Recursos Humanos,

AVISO N.º 1/2019

ESTÁGIOS PEPAL – 6.ª EDIÇÃO - 2.ª FASE

Torna-se público, nos termos do n.º 1 do artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 166/2014, de 6 de novembro, alterado e republicado pelo Decreto-Lei n.º 46/
2019 de 10 de abril, conjugado com o estabelecido no artigo 3.º da Portaria n.º 114/2019, de 15 de abril, que se encontra aberto, pelo prazo de 10
(dez) dias úteis a contar da data de publicitação do presente aviso, o procedimento de recrutamento e seleção de estagiários/as da Câmara
Municipal de Sintra, no âmbito da 6.ª edição - 2.ª fase, do Programa de Estágios Profissionais na Administração Local (PEPAL), nos seguintes
termos:

1. Legislação aplicável: Decreto-Lei n.º 166/2014, de 6 de novembro, alterado e republicado pelo Decreto-lei n.º 46/2019, de 10 de abril -
estabelece o regime jurídico do PEPAL; Portaria n.º 114/2019, de 15 de abril – regulamenta o PEPAL; Portaria n.º 256/2014, de 10 de dezembro
– fixa o montante mensal da bolsa de estágio no âmbito do PEPAL; Portaria n.º 142/2019, de 14 de maio – fixa o número máximo de estágios na 6.ª
edição – 2.ª fase do PEPAL; Despacho nº 8035/2019, de 11 de setembro – distribui pelas entidades promotoras o contingente de estágios da 6.ª
edição – 2.ª fase do PEPAL.

2. Ofertas de estágios: Tendo em conta os estágios atribuídos no mapa anexo ao Despacho n.º 8035/2019, de 11 de setembro, identificam-se as
ofertas de estágios:

Referência
Estágio

N.º
Estágios

Nível de
qualificação Designação da habilitação Local do Estágio

A 2 4 Curso Tecnológico de nível
secundário de Proteção Civil

Serviço Municipal de Proteção Civil

B 2 4

C 2 4

D 2 4

E 1 4

F 1 4

G 5 4

H 1 4

Curso Tecnológico de nível
secundário de Arqueologia/
Museografia

Divisão de Bibliotecas e Museus
Municipais (Museu Arqueológico de
São Miguel de Odrinhas)

Gabinete do Plano Diretor Munici-
pal

Curso Tecnológico de nível
secundário de Desenho / Ciências
Informáticas

Departamento de Gestão do
Território

Curso Tecnológico de nível
secundário de Construção Civil

Gabinete de Informática, Redes e
Comunicações

Curso Tecnológico de nível
secundário de Informática

Divisão de Sustentabilidade
Ambiental e Energia

Curso Tecnológico de nível
secundário de Ambiente

Divisão de Educação e JuventudeCurso Tecnológico de nível
secundário de Juventude / Apoio
Psicos-social / Animação Sócio Cul-
tural

Divisão de Turismo (Vila Alda e
Posto de Turismo do Cabo da
Roca)

Curso Tecnológico de nível
secundário de Turismo
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Cofinanciado por:


